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2 Entrevista 

Vitor 

«O Ministério 

«A falta de “formação profissional é uma lacuna muito grande que as escolas 
istonais procuram colmatar» é o que defende Vitor Matos, director- 
da Escola Profissional de Aveiro (EPA). A formação de quadros 

intermédios é o objectivo da EPA q que procura com aquilo a que Vítor 
Matos chama uma nova «cultura de ensino» colmatar as lacunas do mercado 
de trabalho no distrito de Aveiro. Victor Matos acusa o ME de não estar 

Eee a ser sensível à realidade do ensino, em Portugal, 

   

  

Daniela Sousa Pinto 
  

CAMPEÃO DAS — pletamente errado. Sem  ura. Temos produto para 
PROVÍNCIAS (CP): conhecer a realidade, sem oferecer, queremos dar edu- 

Qual a importância do estar no terreno à procura cação e responder às neces- 
i ? do que falta, do que está sidades empresariais e não 

mal é dificil tomar as deci- nos deixam. De acordo 
- sões correctas. É preciso com a reposição só pode- 
estar no terreno esaberes- mos aceitar 75 alunos e 

portuguesas — e as do dis cutaras pessoas que lidam, temos mais de 300 pedi- 
urito de Aveiro não são ex- diariamente, com as ques- dos de inscrição. Para nós, 

cepção — estão muito  tões da educação, nomea- o número ideal de turmas 
carenciadas de s in- — damente, os directores das seria de 12, num total de 
rermédios. A falta de for- escolas. Somos nós que 300 alunos. Podfamos dar 
mação profissional é uma estamos perto dos alunos, formação a esses jovens, 
lacuna muito grande que da realidade vivida dentro mas o Ministério coloca 

as escolas profissionais pro- das escolas e perto daque- entraves... E, para além de 
curam colmatar. Éisso que les que leccionam. Contu- termos condições para dar 

a EPA procura fiwer nodis- do, o problema é que nós formação, há E 
urito de Aveiro. Contudo, queremos dar formação,  rrabalho para colocar estes 

as escolas profissionais re- temos condições parao fa jovens. 
solvem, apenas, parcial. zereo ME não deixa. Agar- 

  

mente o problema deal. ra-se à reposição das tur- CP: Consegue explicar 
gumas empresas. mas e daí não passamos. a posição Ministério da 

Isto é, as escolas profissio- ã 
CP: Porquê parcial- nais só podem abrir nova- VM: Não percebo a 

mente? mente um curso, depoisde posição e muito menos a 
VM: Porque existem  leccionados os três anos. consigo aceitar. O que me 

graves lacunas 20 nível mi Isso não pode serassim. A parece é que se o ME não 
“nisterial. O Ministério da questão da reposição dos está sensível às propostas, 
Educação (ME) gereaedu- cursos difcultanos muito é porque já percebeu que 

cação do país dentrodeum a nossa acuuação. Nós so- os alunos estão a fugir do 
gabinete. E isso, está com- | fremos de uma crise de far- ensino regular e querem 

Matos 

Temos dentro da própria 
escola um gabinete de es- 
tudo que se ocupa se estu- 
dar o mercado, principal- 
mente sempre que se avan- 
qa para uma nova candida- 
tura. Fizemos um estudo 
e, aquando da nossa can- 
didarura para o próximo 
triénio, propusemos uma 
série de cursos que são ne- 
cessários para preencher 

lo mer- . 
cado como é o caso dos 
animadores sócio-cultu- 

rais, a topografia e a elec- 
tricidade. 

Depois, é preciso não 
esquecer que há muito 
menos alunos a frequentar 
o ensino regular. Por isso, 
parece-me que o ME está 
a tentar dividir os males 
pelas aldeias. Agora, o que 
questiono é se essa procu- 
ra de equilíbrio não será 
desvantajosa para o país. 
Estamos a adiar, novamen- 

te, uma situação evidente 
queéa necessidade que o 
país tem de quadros inter- 
médios.A troco de não pôr 
em causa a sobrevivência 

Campeão das províncias 
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«Há falta de quadros intermédios» 

das escolas de ensino regu- 
ar, estamos a prejudicar 

Há falta de quadros inter 
médios. Os alunos com o 
12º ano não têm qualquer 
prárica de trabalho, não 
são, durante a sua forma- 
ção, treinados para o mer- 
cado, porque o ensino re- 
gular é ufa preparação 
para o ensigo superior O 

ensino: tradicional tem 
muitas lacimas. É preciso 
apostar na pova cultura de 
ensino. Por outro lado, 

gia, porque os cursos pro- 
fissionais são financiados, 

em 75%, pelo Fundo So- 
cl Europeu. Estes dinhei- 

ros vão continuar a fluir 

durante alguns anós, e se- 
guramente não está em 

causa a funcionamento das 
escolas por esse motivo;'a 
verdade é que há uma es- 
tratégia de canalização de 
dinheiros que pode estar a 
condicionar a abertura de 

mais cursos, Isso vai levar a 

que mais algumas escolas 
feche = clipuinai já feria 
ram-—e terá que haver uma 

19 de Agosto de 1999 

  

selecção das escolas Nós, 
felizmente, não temos pro- 
blemas, porque estamos 

no rank 
melhores. Esta é uma es- 

cola de sucesso, mas há 
“muitas escolas que estão a 
viver sérios problemas. 

CP: Há, naturalmente, 
cxirsos que são mais requi- 
sitados do que outros. 

Juais? 

VM: Nós respondemos 
As necessidades do. merca-. 
«do de trabalho. Não temos 
interesse em diplomar alu- 

“nos, por diplomar. O que 
nós queremos é formar alu- 
nos que tenham lugar no 
mercado de trabalho. Mas 
é evidente que há cursos 
que são mais apetecíveis 
Todos sabemos que a mai- 
or parte dos alunos não 
gostam de matemática. Por 
isso, os cursos que não têm 
essa disciplina seduzem 
mais os alunos, como é o 
caso curso Técnico de Co- 

municação, Marketing, 
Relações Públicas e Publi- 
cidade, ou o de Animação 
Sócio-cultural. Mas o que 
importa é responder às ne- 
cessidades de trabalho. E 

 



me
r 
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tenho o prazer de dizer que 
esta é uma escola com 0% 

de desemprego. Noventa e 
quatro por cento dos alu- 
nos que nós formámos es- 
tão no mercado de traba- 

lho e 6% estão no ensino 

superior. Para além disso há 
alunos a estudar e que já 
estão a trabalhar. O suces- 
so da escola passa pela sen- 
sibilidade das empresas em 
termos de oferta de traba- 
lho. E só conseguimos ofe- 
recer 75 profissionais por 
ano. O que é muito pouco 
comparado com as neces- 
sidades das empresas. 

CP: E essa sensibilida- 

de é o resultado de algum 
estudo? 

VM: É feito um estu- 

do muito rigoroso junto 
das empresas, É preciso 
auscultar as necessidades, 
ea realidade traduz-se 
numa filta enorme de qua- 
dros médios. Mas estamos 
dependentes da ordem: do 
ME para abrir os nossos 
cursos. Este é um impasse 
angustiante. 

CP: Os jovens têm 
consciência da importância 
de um curso médio? Afi- 
nal, o ensino superior ain- 
da é o objectivo da maio- 
ria dos jovens... 

VM: Um curso inter- 
médio pode abrir muitas 
portas. Este ano, notámos 
que há uma apetência 

muito grande para este 
tipo de ensino. A nossa es- 
cola também tem os seus 
problemas. Por isso, há dois 
anos estivemos fechados. 
Este ano, eu e o director 
pedagógico — o dr. Jorge 
Castro — fomos às escolas 
de ensino regular dar a co- 
nhecer esta face do ensino. 
Apresentámos o nosso pro- 

jecto e respondemos às 
questões que nos foram 
colocadas. Notâmos mui- 
to interesse por parte dos 
alunos, porque uma coisa 
écerta, qual éa escola, neste 
país, que garante um tra- 
balho no final do curso? 

CP; A frequência de 
um curso numa escola pro- 
fissional não é impossibi- 
lita o aluno de vir a tirar 
um curso superior? 

VM: Não. Qualquer 
aluno pode seguir para o 
ensino superior. Contudo, 
estas escolas nasceram para 
responder à uma necessi- 
dade espécifica que é a cri- 
ação de quadros médios. O 
que nos move éa formação 
de alunos que terminado 

o curso, estejam prepara- 
dos para desempenhar as 
suas funções no mercado 
de trabalho. E depois, há 
outra questão muito im- 
portante, Os empresários 
encontram nestes profissi- 
onais um veículo de comu- 
nicação muito importante, 
Isto é, o empresário tem 
mais facilidade de comu- 
nicar com um quadro in- 
termédio do que com um 
licenciado. Porque ao licen- 
ciado vai ter vergonha de 
fazer um determinado nú 
mero de questões. E não 
sente essa inibição perante 
um jovem com uma for- 
mação intermédia. Acaba 
por haver um distan- 
ciamento muito maior en- 
cre um empresário — que 
na sua grande maioria não 
domina determinadas ma- 
térias—e um licenciado. Por 

outro lado, as empresas já 
perceberam que, pata te- 
rem sucesso, necessitam 
quadros médios. Caso con- 
trário, morrem. « 

CP; O curriculum das 

cadeira da EPA é constitu- 
ído basicamente por disci- 
plinas práticas? 

VM: As disciplinas são, 
mais ao menos — há ligei- 
ras diferenças de curso para 
curso — 50% teóricas e 
50% práticas. Ao fim de 
três anos, o aluno faz o seu 
estágio. De início, o está- 
gia era feiro ao fim do pri- 
meiro ano. Mas-começá- 
mos a perceber que os alu- 
nos se entusiasmavam com 
os seus empregos e pu- 
nham de lado o curso. As 
empresas como estão 
carenciadas cativavam mui- 
to os alunos. E tornava-se 
dificil que os alunos termi- 
nassem o curso em tempo 
que consideramos útil. As- 
sim, desde há três anos, o 
estágio é feito no final do 
curso. E, também, é pre- 
ciso salientar que ao fim de 
três anos, 6 aluno está mais 
rico em termos de 
ensinamentos e passa a ser 
uma melhor aposta para a 
empresa que ganha um 
melhor estagiário e nós não 
perdemos um aluno. 

CP: Quanto custa fa- 
zer um curso na Escola 
Profissional de Aveiro? 

VM: O aluno paga 
5000800 por mês. Mas 
recebe 620800 por dia de 
aulas, como subsídio de 
refeição, para além do sub- 
sídio de transporte e de alo- 
jamento se morar a mais de 
50 quilómetros da escola, 

Se provar que vive com di- 
ficuldades ainda tem a pos- 
sibilidade de receber um 

subsídio de carência eco- 
nómica de cerca de 20 

000$00, por mês. Este é 
um tipo de ensino que 
também chama os alunos. 
Mas é importante referir 
que graça por aí a ideia de 
que o aluno procura este 
tipo de ensino, porque ain- 
da recebe algum dinheiro 
e porque o ensino nas es- 
colas profissionais é mais 
ficil. É importante escla- 
recer que as coisas não são 
bem assim. A verdade é 
qui este ensino não é mais 
fácil nem mais dificil do 
que o ensino regular. Mas 
há de facro uma grande 
diferença que é a questão 
dos planos curriculares. 
Em 12 15 disciplinas, 
50% são exclusivamente 

técnicas. Quando se fala 
em disciplinas técnicas, 
estamos a falar de discipli- 
nas práticas, em que o alu- 
no desenvolve as suas ca- 

pacidades fizendo. Isto tra- 
duz-se na avaliação da 
competência do aluno 
num contexto prático. Por 
outro lado, há um forte 
intercâmbio entre a escola 

é as empresas que nos in- 
formam sobre as novidades 
que estão constantemente 
a aparecer. O ensino tradi- 
cional baseia-se nos livros, 

o ensino profissional ba- 
seja-se nos técnicos e na 

experiência das empresas. 
As escolas profissionais são 
um marco no ensino, em 

Portugal, pelo dinamismo 
que conseguem 
implementar, através de 
um plano de actividades 
mais rico na intervenção. 
As escolas tradicionais, 

mesmo por via do ensino 
récnico-profissional são 
muito diferentes da esco- 
las profissionais. O ensino 
continua a ser muito pou- 

co prático. O ensino pro- 
fissional é uma nova cul- 
tura, que se traduz num 
comportamento e perfis 
profissionais muito mais 
ajustados às necessidades 
do mercado de trabalho e 
numa preocupação muito 
grande com o aluno, com 
as suas dificuldades e pro- 
blemas pessoais. Eu defen- 
do que esta preocupação 
devia estar, também, pre- 
sente no ensino regular. E 
não está porquê? Ou me- 
lhor, por que é que não 
pode estar? Até têm mais 
recursos humanos, melho- 

res condições físicas, erc. 
Nas escolas profissionais 

   
  

    
«Não temos interesse em diplomar alunos por diplomar» 

vive-seuma realidade a que 
costumo chamar de nova 
cultura de ensino. 

CP; A Escola Profissi- 
onal de Aveiro; vaí mudar 
de instalações. Para quan- 
do a mudança? 

VM; Entre 19 de ja- 
neiroa 15 de Fevereiro va- 
mos mudar para as novas 
instalações na zona de Sá- 
Barrocas. O edifício vai 
ter seis pisos, 15 quartos 
duplos para estudantes 
com mais dificuldades 

económicas e que vivam 
a mais de 50 quilómerros. 
Q edifico vai permitir res- 
ponder melhor às neces- 
sidades dos nossos alunos 
e aos nossos objectivos, 
enquanto escola de qua- 
lidade.



  

Portugueses 
emigraram 
menos em 1998 

Os portugueses emigraram menos em 
1998 face ao ano anterior e, das 22 mil 

saídas totalizadas, a esmagadora maioria 
escolheu a Europa como destino, sendo a 
França o país de acolhimento mais requi- 
sitado. Estes números representam uma 
quebra de cerca de 40 por cento relativa- 
mente a 1997, verificando-se no entanto 

um crescimento de quase 10 por cento 
na emigração permanente. 

Dados do Instituto Nacional de Es- 

tatística (INE) sobre a Emigração em 
Porcugal - 1998, a que a Agência Lusa 
teve hoje acesso, revelam que 15 mil dos 
22 mil emigrantes registados em 

O estudo revela que no ano passado 
emigraram apenas 22 mil portugueses, 
menos 40 por cento do que em 1997, 
salientando que 35,7 por cento são rela- 
tivos à emigração permanente, enquanto 
a ig temporária soma 64,3 por 
cento. Comparativamente ao ano anteri- 
or, registou-se um decréscimo acentuado 

dos indivíduos que saíram do país com a - 
intenção de permanecer poesia 

no Doar DR RES a) Ro, 
eme 

Os dados mostram que a ai to 
continente que lidera as preferências, sen- 

do que dos 22 mil portugueses que emi- 
graram em 1998, cerca de 15 mil (68,1 
porcento do total da emigração) escolhe- 
ram o continente europeu como destino, 
contra es 21 por cento que optaram pelo 
continente americano, nomeadamente, os 

Estados Unidos da América. 
Do total de emigrantes saídos em 

1998, aproximadamente 85 por cento 
tinham entre os 15.€.0s 44 anos de ida- 
de, o que representa 80,3 por cento da 
emigração permanente e 87,2 por cento 
da temporária. 

Mascar 
pastilha elástica 

estimula a inteligência 
Os movimentos de mascar pastilha 

elástica estimulam as capacidades in- 
telectuais e de compreensão, revela um 
estudo apresentado na Alemanha. 
Quem mastiga pastilhas elásticas re- 
tém, em média, mais 30% de infor- 

mação que os abstinentes, revela a aná- 
lise da psicóloga Siegried Lehrl. O es- 
tudo, no qual participaram 120 pes- 
soas, foi patrocinado pela Federação de 
fabricantes de Pastilhas Elásticas A 
ideia do estudo partiu dos investiga- 
dores da Universidade de Erlangen- 
Nuremberga depois de terem obser- 
vado a concentração e a rapidez dos 
ciclistas. «Nós interrogamo-nos sobre 

” a forma como os efeitos positivos do 
movimento de mascar podem ser in- 
seridos nas situações de aprendizagem 
estática nas escolas e nas universida- 
des», explicou um dos investigadores. 

Ministério da Educação vai 
construir 17 novas escolas 
O Ministério da Educação (ME) vai 

investir 36,75 milhões de contos na 
construção de 17 novas escolas, na subs- 
tituição e ampliação de outras, o que re- 
presenta 80 novos empreendimentos, a 
entrar em fincionamento no ano Jecti- 

na sua maioria construídas em pré-fabri- 
cados, das quais sete na zona Norre, cin- 
co no Centro, três em Lisboa e Vale do 

- até ao 9º ano - ga 

  

vo de 1999/2000. Oito na zona Norte, quatro no Centro, 
De acordo com o ME, do total de uma no Alentejo e duas no Algarve. 

escolas a criar de raiz em localidades que No que respeita a pavilhões 
não di de d serão dos quatro no 
educativos para a escolaridade obriparó- Norte, cinco no Centro, quatro na re- 
ria, duas situam-se na zona Norte, três 
no Centro, cinco na Região de Lisboa e 
Vale do Tejo, cinco no Alentejo e duas 
no Algarve. 

Serão ainda substituídas 16 escolas, 

gião de Lisboa e Vale do Tejo, treze no 
Alentejo e seis no Algarve, o que perfaz 
um total de 32. 

No que toca às escolas a construir de 
raiz, localizam-se nos distrito de Braga 
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(uma), Guarda (uma), Viseu (duas) e 
Lisboa (uma). Serão ainda construídas 
escolas em Sintra (uma), Torres Vedras 

(uma), Santarém (uma), Benavente 

(uma). No distrito de Beja, serão 
edificadas escolas em Serpa (uma), 
Moura (uma), Odemira (duas), enquan- 
to no distrito de Portalegre será 
construida uma em Vila Boim. O dis- 
trito de Faro terá duas novas escolas: uma 
em Alcoutim e outra em Tavira. 

As escolas que irão ser substituídas 
localizam-se em Braga, Porto, Viana do 
Castelo, Vila Real, Viseu, Aveiro, Caste- 

lo Branco, Coimbra, Leiria, Lisboa, 

Oeiras e Beja. 

Definidos regimes especiais 
de acesso ao ensino superior 

O Conselho de Ministros aprovou dois decreros-lei que 
acesso e ingresso ao ensino aprovam os regimes especiais 

Beneficiam também destas condições os estudantes 
bolseiros nacionais de países africanos de expressão portugue- 

superior e regulam os concursos de acesso e ingresso ao ensino 
especial. 

O primeiro diploma visa regular os regimes especiais no 
ensino superior público, privado e cooperativo, destinados a 

que se encontram em determinadas condições pes- 
soais e habilitacionais. Nesse sentido, identifica, para cada uma 
das situações o âmbito e os cursos para que cada estudante 
pode requerer a inscrição, estabelecendo-se os limites à sua 

colocação e as regras a que esta deve obedecer. 
O diploma define também quem pode beneficiar destas 

condições especiais, estando englobados os fpepada por- 
tugueses de missão dipl geiro e 
os familiares que os acompanhem. ineo estão igualmente 
os cidadãos portugueses bolseiros no estrangeiro ou funcioná- 
rios públicos em missão oficial no estrangeiro e os familiares 
que as acompanhem, bem como oficiais do quadro perma- 
nente das Forças Armadas. 

sa, no quadro dos acordos de cooperação firmados pelo Estado 
português e funcionários estrangeiros de missão diplomárica 
acreditada em Portugal e os seus familiares aqui residentes, 
em regime de reciprocidade. Destas condições beneficiam cam- 
bém atletas com estatuto dealta competição ou integrados no 
percurso desse estatuto. 

São ainda abrangidos os naturais e filhos de naturais de 
territórios sob administração portuguesa, temporariamente 
ocupados por forças armadas de Estados estrangeiros. 

Quanto ao segundo diploma, são regulados os concursos 
especiais de acesso e sra no ensino supérior destinados 
aos estude em inadas condições 
inicrnedoidio Decrease er dolar le especi- 
al de avaliação de capacidade para acesso ao ensino superior 
maiores de 25 anos, titulares de cursos superiores, pós-secun- 
dários e médios e estudantes oriundos de sistemas de ensino 
superior estrangeiros. 

Emprego na agricultura portuguesa 
com queda acima da média comunitária 

O emprego no sector agrícola em 
Portugal desceu 2,1 por cento em 1998 
face ao ano anterior, uma quebra supe- 
rior à média comunitária e à dos países 
da zona curo, anunciou o instituto de 
estatísticas europeu, De acordo com o 
Eurostat, a agricultura na União 
Europeia (EU) perdeu em 1998 o equi- 
valente a 115.000 trabalhadores a tem- 
po inteiro, uma descida de 1,7 por cen- 
to do emprego na UE e de 1,5 por cen- 
to na zona euro. 

A descida do volume do emprego agrí- 
cola verificou-se em treze Estados-mem- 
bros, variando de entre os 1,5 por cento 
registados em Itália e no Luxemburgo, 
aos 4,1 por cento na Alemanha. Apenas a 

adianta o Eurostat. 
Apesar da descida da mão-de-obra, a 

produção agrícola aumentou 1,5 por cen- 
to em termos de volume. Para o Eurostar, 

  

evolução estrutural da mão-de-obra as- 
salariada”. A evolução é fortemente in- 
Aluenciada pela situação constatada na 
Itália, Espanha e França, que ocupam em   Holanda com 1,3 % e a Espanha com 

1,2 %, assinalaram uma subida. 
Tendo em conta estes números, o 

peso do emprego agrícola no emprego 
total da UE terá descido relativamente 
aos 4,6 por cento registados em 1997, 

a descida da mão-de-obra em 1998 ex- 

plica-se pela perda de cerca de 130.000 
ajudas familiares a tempo inteiro, com- 
pensada em parte por uma ligeira subi- 
da do volume da mão de obra não fami- 
liar, o que “parece confirmar uma lenta 

conjunto mais de metade da mão-de- 
obra agrícola total da UE. 

O número de empregos agricolas pas- 
sou de 12,4 para 6,7 milhões na UE des- 
de 1979, data em que a Alemanha tinha 
1 Lander, até 1998, quando tinha 16. 
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FARAV 99: 
Amelhor peça de artesanato 

A cerimônia de entrega de prémios 
do concurso "A melhor peça de artesa- 
nato” da XX Feira de Artesanato, de- 
correu no sábado, na sala de conferên- 
cias do pavilhão rectangular do Parque 
de Feiras e Exposições de Aveiro. 

Visto pela organização como uma 
forma de incentivar os artesãos em as- 
pectos como a criatividade e qualidade, 
o concurso abrangeu as componentes 
do artesanato tradicional e criativo. 

Na modalidade de couro e em rela- 
ção ao artesanato criativo, o 1º prémio foi 
atribuído a Olga e Jorge Lopes de Ovar. 

Quanto ao artesanato tradicional 
feito em cerâmica, o prémio foi divi- 
dido por José Augusto, de Aveiro, com 
a “Senhora da Ria” e Adilson Tomé, 
de Vagos, com “A Talha em faiança de- 
corada”, Lourdes de Fárima Ferreira, 
da Maia, obteve o 1º prémio da me- 
lhor peça de artesanato criativo. 

No que respeita à modalidade do 
vidro os premiados foram, Álvaro Mes- 
quita, da Marinha Grande, com o 
“Boquê” e Adriano Mesquita com a 
“Fabricação do vidro”, 

Nos têxteis Ana Palmeiro Nunes, 
de Portalegre, e Fátima Martins, de 
Mondim de Basto, receberam o 1º 
prémio do artesanato tradicional. » 

    Na área da madeira, as menções 
honrosas em artesanato tradicional, fo- 
ram atribuídas a António Vieira, de 
Felgueiras, e a Carlos Filipe Oliveira 

Sinto do Caramulo com a “Cómoda 

  

José Alberto Castro Sousa, de 

Gondomar, recebeu o prémio da me- 
lhor peça de metal apresentada — a 
“Cruz de Malta de prata dourada em 
filigrana”. A menção honrosa foi para 
Resende Silva, da Maia, com o “Relicá- 
rio gótico do século XVII”. 

Considerando o-certame como «uma 
aposta de sucesso», Jaime Borges, verca- 
dor da cultura da Câmara Municipal de 
Aveiro, salientou ser «necessário estabele- 

de feiras e exposições na Forca/Vouga». 
No final da cerimónia, o vereador 

da cultura mostrou-se satisfeito pelo 
êxito do certame e pela afluência de vi- 
sitantes ao Parque de Feiras que se ci- 
fiou nos 1300, dando os parabéns, aos 
artesãos pelo trabalho. realizado. 

Luso-paraguaio ameaça pór 
em tribunal Feira de Artesanato 

Um cidadão luso-parigusio exige uma indemnização e ameaça 
levar à uibunal a organização da Feira de Artesanaro da Região de 
Aveiro, por ter sido obrigado à encerrar o seu stand, disse o próprio 
à Agência Lusa. 

Com nacionalidade portuguesa e ascendência paraguaia, Miguel 
Angel Nunez Escobar queixa-se de a organização da Feira (FARAV/ 
99) cer ordenado, «em razão para tah, o encerramento do stand 
onde expunha produtos do Paraguai. Segundo o artesão, ao fzer a 
sua inscrição de participante mencionou à intenção de expor diver- 
sos produtos onde se inclufam roupas é materiais em couro. No 
entanto, dificuldades de importação dos couros do seu pais de ori- 
gem forçaram-no a apenas incluir alguns artigos que tinha em stock 
e a ocupar a maior pare do srand com roupas. 
Perante a situação, segundo o queixoso, a organização da feira 

obrigou à retirada das roupas, que eram produtos de artesanato 
provenientes do Paraguai. «hamaram-me a atenção de que só podia 
vender artesanato do Paraguai, mas comprovei que as roupas eram 
procedência e artesanato do Paraguai», afirmou à Lusa. 

Agora, Miguel Escobar reclama da organização uma indemni- 
zação de 200 contos. Diz ter participado a ocorrência na PSP de 
Aveiro por alegado incumprimento contratual por parte da organi- 
zação da feira. Admite, se a situação não for resolvida pela via 
negocial, o recurso aos tribunais para reclamar uma indemnização. 

A Agência Lusa contactou a organização da FARAV/99 para 
obrer a sua versão sobre a ocorrência, mas um membro argumen- 
tou tratar-se de um assunto da responsabilidade do vereador 
camarário Jaime Borges, que estava ausente e desconhecia onde se 
encontrava. 

  

Curso de Formação à Distância 

A Associação para a Formação e Inves- 
tigação da Universidade de Aveiro 
(UNAVE) vai dar início, em Outubro, 
aos módulos de Formação à Distância via 
Interner/NWWW, nas áreas de programa- 

ção HTLM - Microsoft Front Page; Edi- 
ção Digital de Imagem — Adobe 
Photoshop; Modelação e Animação 3D 
(iniciação) — 3D Studio Max; Linguagens 
de Autor (iniciação) — Macromedia Di- 
rector e Interfaces Multimedia. 

A interacção com o monitor respon- 
sável por cada módulo é assegurada via 
Internet (correio electrónico) permitindo 

da UNAVE 
o obter qualquer esclarecimento sempre 
que seja necessário. 

Cada formando receberá, antes do 
início de cada módulo, toda a documen- 
tação necessária ao processo de aprendi- 
zagem: livro de referência, guia de estu- 
do, calendário de execução de trabalhos 

práticos e alusão a materiais de estudo e 
ferramentas de trabalho disponíveis na 
Internet. 

A ordem de frequência dos módulos 
é arbitrária dando ao formando a possi- 
bilidade de os frequentar em função dos 
próprios interesses, necessidades e dis- 

ponibilidade. 
O calendário dos módulos está pre- 

parado para que o aluno possa receber o 
certificado de Técnico de Multimedia 
Interactivo num espaço de tempo limita- 
do (8 meses), bastando seguir o percurso 
de formação recomendado. 

Para isso, é necessário ter acesso, du- 

rante algumas horas por dia, a um com- 
putador, e ter alguns conhecimentos bá- 
sicos de utilização de computadores em 
ambiente Windows ou Macos, de nave- 
gação em Interne:/WWW e na utiliza- 
ção de correio electrónico (E-mail).   

  

Semaine 
culturelle 
(du 20 au 25 Aoót) 

20 - exposition de peinture de Rosa 

de Jesus à "Goleria Municipal de 

Aveiro”. 

21 -tttrophée de Football de Ploge 
(tout le jour), é la plage Barra- Ílhavo. 

- Musique Traditionnel des Andes, & 
21h30, au “Largo do Salão Cultural 
da Gofanha da Encarnação - Ílhavo”. 

«Fête de Notre Dame de fa Paix (Quin:. 

tas do Nórte — Murtosa): Régate de 

d'Aveiro boteoux — typiques 
(“Maliceiros"). 

22 -nTrophée de Football de Plage 
(tout le jour), à la plage Barra (Ílhavo). 

- Dernier jour pour visiter Vexposition 
de dessines de Manuel Matos 
Barbasos, dans la “Casa-Museu Regi- 
órial de Oliveira de Azemé q 
- Spectocle musical avec les groupes 
“Os Putos do Flamengo” et “Com Sa- 
bor Latino”, dans le “Jardim Oudinout” 
(Barra — Ílhavo). 

  

  

- Foire de veiellerie, dans le “Parque 
de Feiras e Exposições de Aveiro”. 
- Soirée de variéte avec les artistes Can- 
Can, Romana, Tertólia Bairradino, à 
22h (Oliveira do Bairro). 
- Dernier jour pour visiter 
|'Expoanimalio, dans le “Parque de 
Feiras e Exposições de Aveiro”. 

23 - Foire des paniers, au Troviscal 
(Oliveira do Bairro). 

24. Specfaclede musique populaire 

de 'Hungry, à Oliveira de Azeméis. 

- Début de la Semaine Cultural et 

Récréatif de la “Banda Nova de 

Fermentelos”. Actuation du group 

“Sombreros”, Group de Métals, “Fa- 

dos de Coimbra” et “Orquestra Juve- 

nil Bando Novo”, dans V'esplonade du 

café de la bande. 

25 - spectocle par les élêves de 
Iécole des bandes de musique, à Oli- 
veira de Azeméis. 

= “Fados de Coimbra”, à 21h45, dans 

le “Parque de Termas da Curia”.



CDU 
formalizou 
candidatura 

A CDU formalizou, na terça-feira, a 

sua candidatura no círculo eleitoral de 

Aveiro. 

Presente na sessão, o cabeça-de-li 
Joaquim de Almeida, referiu-se ao signi- 
ficado da entrega da lista, sublinhando 

o facto da «CDU ser a primeira força po 
líticaa fazê-lo no círculo de Aveiro», acres- 
centando, ainda, que «a lista . deste ano, 
comparada com a anterior, apresenta-se 
renovada, com o aumento de candida- 

tos jovens e de mulheres». 
O candidato referiu que a lista apre- 

sentada pela Coligação é constituída por 
elementos ligados a várias actividades e 
de diversos concelhos do distrito, garan- 
tindo. que, quer. os problemas quer os 
anseios dos eleitores terão nestes candi- 

datos «um tratamento sério, conhecedor 
e objectivos. 

O cabeça-de-lista referiu-se, tam- 
bém, ao “ambiente” pré-eleitoral do dis- 

trico, que considerou «marcado por um 
conjunto de encenações promovidas por 
outras forças, encenações que pouco ou 
nada têm a ver com a realidade da nossa 
região». 

S. Bernardo 
em festa 

No próximo domingo, a freguesia de 
S. Bernardo irá viver, mais uma vez, o já 
tradicional S. Bemardo Florido/99, 

Para além da originalidade dos traba- 
lhos, assumindo-se muitos deles como 
autênticas obras de arte, a edição é fruto 
do empenho de toda a comunidade. 

A iniciativa consiste bel 

de cada uma das ruas da freguesia, utili- 
zando; para o efeio, uma grande varieda- 
de de flores. 

      

Cidade 

OTUOSONIF 

  

localizado de 
qual 

da de carap: 

DESTA, |JAVEL    

agora um bem 

k já 
temperado com a poeira do asfalto e com as “microcaganitas” da vorejeiro. 

(Cruzamento da Av. do Dr. Lourenço Peixinho com à Rua Eng.º Silvério Pereira da Silva) 

Portas foi ver Astérix e elege 
idosos como prioridade social 
O líder do PP, Paulo Portas, reclamou 

domingo «pensões mínimas dignas», 
equivalentes ao salário mínimo nacional. 
Paulo Porras falava em Aveiro, onde foi 
ver o filme “Astérix e Obelhe”, numa ini- 
ciativa dedicada aos idosos. «A nossa pri- 
oridade social são os mais velhos», afir- 
mou o líder popular, para quem «Portu- 
gal não é um país justo nem decente en- 
quanto um milhão de portugueses rece- 
berem pensões de miséria». 

Para Paulo Portas «se juntar o prejuízo 
acumulado da RTP, 120 milhões de con- 

tos, com os 160 milhões de contos que se 
perderam com a TAP» chega-se ao valor 
que teria permitido um aumento «gra- 
dual e progressivo» das pensões. 

A redução da idade da reforma das 
mulheres para os 62 anos foi outra das 
medidas defendidas pelo presidente do 
PP, para quem as mulheres «têm mais tra- 
balho nesta vida que os homens». A ma- 
ternidade, a educação dos filhos, o traba- 
lho da casa e uma jornada laboral igual à 
dos homens foram as razões cvocadas para 
permitir a redução da idade de reforma 
para as mulheres que o quiserem. 

Para Paulo Portas, «ir ao cinema e ter 
uma tarde de prazer» não é um exclusivo 
dos mais novos, justificando a escolha do 
filme “Astérix e Obelix” com a facro de 
ser «um herói de banda desenhada de que 
todos gostam. 

O líder do PP que admitiu preferir a 

personagem Astérix à de Obélix, afirmou 
gostar da «aldeia dos gauleses, da resis- 
tência contra um conjunto de romanos 
cheios de pompa mas que não valem 
nada». 

«Se não fosse o Paulo Portas nós não 

vinhamos», disse à Lusa Valmedar Xará, 
um reformado que assistiu ao filme, acom- 
panhado da mulher. Tudo porque, acres- 
centou, «é candidato pelo distrito e mem- 
bro da Assembleia Municipal de Oliveira 
de Azeméis, de onde nós somos». 

Paulo Portas escusou-se a comentar o 
caso das chamadas “viagens-fantasma” dos 
deputados, alegando que o dia de domin- 
go é unicamente dedicado às questões 
sociais. 
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Agenda 
(de 20 « 25 de Agosto) 

20 = Exposiçãoide piniuraido Rosa 
de Jesus, na Galeria Municipal de 
Áveiro. 

- Início da Festa de Nosso Senhora de 

Fátima, no Gôndara (Fonte de Angeão 

- Vagos). 

21 -titomeio de Futebol de Praio, 
durante todo o dia, na praia da Meia 
Laranja (Barra — Ílhavo). 

- Jogo de Futebol de 11, às 16h, entre 
autarcas do concelho de Ílhavo e diri- 

gentes associativos, no campo relva- 
do do Grupo Desportivo da Gafanha. 
- Música Tradicional dos Andes, às 
21h30, no largo do Salão Cultural da 
Gofanha da Encarnação. 
- Festas de Nossa Senhora da Paz, 
(Quintas do Norte-Murtosa). Inclui re- 

gata de Moliceiros. 

22-41 Tometo de Futebol de Praia, 
durante todo o dia, na praia da Meia 
Laronjo (Barra Ílhavo). 

- Último dia para visitar a exposição 

de desenhos, de Manuel Matos Bar- 
boso, na Casa Museu Regional de Oli- 
veira de Azeméis. 

- Festa no Jardim Oudinot, às 16h, 
com a actuação dos grupos “Os Putos 
do Flamengo” e “Com Sabor Latino” 
(Barra — ilhovo). 
- Feira das Velharias, no Porque de 
Feiras e Exposições de Aveiro. 
- Noite de variedades com os artistas 
Can-Can, Romana, Tertúlia Bairradina, 
às 22h, em Oliveira do Bairro. 
- Último dio pora visitor a 

Expoanimalia, no Parque de Feiras e 
Exposições de Aveiro. 

23 - Feira dos Cestos, no Troviscal 
(Oliveira do Bairro). 

24 . Espectáculo de Música Popu- 
lar Húngara, em Oliveira de Azeméis. 
- Início da Semana Cultural e Recreati- 
va da Banda Nova de Fermentelos. 
Actuação do grupo os “Sombreros”, 
grupo de metais, Fados de Coimbra e 
Orquestra Juvenil Bando Novo, na 
esplanada do café da banda 
(Fermentelos). 

25 - Espectáculo pefos alunas das 
escolas das Bandas de Música, em Oli- 
veira de Azeméis. 
- “Fados de Coimbra”, às 21h45, no 
Parque das Termas do Curia.  
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Ílhavo 

Detido presumível homicida 
do casal de Vale de Ílhavo 

A Polícia Judiciária (PJ) deteve, na 

passada terça-feira, o presumível homici- 
da do casal de Ílhavo, assassinado na noi- 

te de 11 para 12 do corrente mês, na sua 
residência, no Vale de Ílhavo. 

De acordo com o comunicado da PJ, 
os dados recolhidos indiciam como autor 

do crime um indivíduo de 23 anos, «fa- 
miliar muito próximo» das vítimas. Ape- 
sar do comunicado não informar a iden- 
tidade completa do indivíduo, tudo in- 

dica terá sido o próprio filho do casal as- 
sassinado, que «terá cometido os crimes 
com instrumento cortante, eventualmente 

em quadro de liturgia de grupo, de que 
já foram identificados os outros mem- 
bros». 

A coincidência de ter ocorrido na noite 

do dia do eclipse solas, de 11 para 12, 
leva os investigadores a colocar a hipótese 
de uma relação entre o acontecimento e o 
crime, dada-a “filosofia de vida” do seu 
presumível autor. Uma fonte policial re- 
feriu à Lusa que o filho se encontrava fi- 
gado a um grupo adepro de práticas liga- 
das ao ocultismo. O próprio pai, assassi- 
nado na noite do eclipse, seria um «adep- 
to dessas filosofias», e entre os seus have- 

tes foram encontrados diversos escritos e 
poemas sobre o Além. Fonte ligada à in- 
vestigação, confrontada com o nexo de 
causalidade, disse aser sempre extrema- 

mente arriscado falar sobre o que se passa 
com as pessoas» e leva a um desfecho des- 
ta natureza, por se tratar de uma conecção 
subjertiva, e a própria versão apresentada 
poderá não corresponder ao quadro psi- 

cológico vivido. 
Os bens do casal que tinham sido re- 

tirados da casa — uma viatura e diversos 
artigos -, foram também recuperados pela 
Polícia Judiciária, na zona de Mira. 

Oliveira de Azeméis 

Secretária de Estado do Desenvolvimento 
Regional visita concelho 

   

A secretária de Estado do Desenvolvimento Regional (SEDR), RE e sacas EE pr da 
Oliveira de Azeméis, onde irá visitar a algumas obras em curso naquele concelho. 

A visita, marcada para as 15 horas, efectuar-se-á à via do Nordeste, IC2 (com paragem no Pinehiro da Bemposta), Zona 
Industrial de Loureiro, e à diversos equipamentos situados no centro urbano do município oliveirense. 

A chegada da secrerária de Estado do Desenvolvimento Regional está marcada para as 9:30, no Gabinete de Apoio Técnico 
(GAT) de Entre Douro e Vouga, onde terá lugar uma sessão de trabalho. 

Bombeiros e Autarquias 
em jornada de cooperação 

A cooperação entre as Associações de Bombeiros e as Cà- 
maras Municipais foi o tema principal da jornada levada a 
cabo pela Associação Humanitária dos Bombeiros de Fajóes. 
Presente na jornada, Augusto Pais, presidente da Direcção dos 
Bombeiros de Fajões, referiu-se à importância da cooperação 
entre os bombeiros e as aurarquias, considerando que terão de 
ser os municípios «os grandes parceiros» das associações de 
bombeiros. 
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O governador civil de Aveiro, Antero Gaspar começou por 
salientar a importância das questões relacionadas com a segu- 
rança e protecção de pessoas e bens, numa sociedade que se 
revela «cada vez de maior risco», acrescentando, ainda, que 
vesta função da protecção civil deve ser encarada como uma 
tarefa e responsabilidade de todos». 

Enquadrando a implementação do sistema de protecção 
das comunidades locais no âmbito das competências e atri- 
buições das autarquias, Antero Gaspar não deixou de afirmar 
a necessidade de se estabelecer «um verdadeiro princípio da 
subsidiariedade no vasto edifício da protecção civil que deve 
estar preparado de forma a que os agentes e instâncias mais 
próximas dos problemas, possam assegurar os primeiros pas- 
sos de resposta». 

Com isto, os bombeiros voluntários surgem como uma mais- 
valia, cuja acção deve ser incentivada. «Os municípios não dei- 
xarão de considerar prioritário todo o apoio e investimento pos- 
síveis nesta área, condição para a melhoria da qualidade de vida 
e-do bem-estar das populações», afirmou o governador civil. 
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Culture and 
Entertainment 

(August, 20 to 25) 

20 - painting exibir by Roso de Je- 
sus, in the Gallery Municipal de Aveiro. 

21 iricumament of Beoch Football 
during all day in Meia Laranjas beach 
(Barra — Ílhavo). 
- Andes Traditional Music, at 10 p.m., 
near the Salão Cultural da Gafanha 
da Encamação. 
- Nossa Senhora da Paz festival, Quin- 
fas do Norte (Murtosa): It includes 
regatta cf Moliceiros. 

22 -ntourmament of Beach Football 
during all day in Meia Laranjo's beach 
(Barra — Ílhavo). 
- Lost day to visit the drawing exhibit, 
by Manuel Matos Barbosa, in the 
Casa-Museu Regional de Oliveira de 
Azeméis. 
- Performance by the bands “Os Putos 
do Flamengo” and “Com Sabor Lati, 
no OPA paia Jardim Oudinol (Bar * 
ra — Ílhavo). 
- Feira dos Velharias (Antiques Fair), in 
Parque de Feiras e Exposições de 

Aveiro. 
- Music shawe with the artists Can-Can, 
Romano, Tertúlia Bairradina, ot 10 
p.m., in Oliveira do Bairro. 
- Last day to visit the Expoanimalia, in 
Parque de Feiras e Exposições de 
Aveiro. 

23 — Feira dos Cestos, in Troviscal 

(Oliveira de Azeméis). 

DA O turigury Popiufar Misc Show, 
in Oliveira de Azeméis. 
- Beginning of the Semana Cultural e- 
Recreativa da Banda Nova de 
Fermentelos. Performance by the group 
“Sombreros”, Metals Groups, Fados de 
Coimbra and Orquestra Juvenil Ban- 
do Nova, in the band's café esplanade 
(Fermentelos). 

25 - Music Performance by the 
students of Escolas das Bandas de 
Músico, in Oliveira de Azeméis. 
- Fados de Coimbra, at 9:45 p.m., in 
The Porque de Termas do Curia.   



Estarreja 
Cinco mil contos para 
novo centro de saúde 

de Salreu 
A ministra da saúde, Maria de 

Belém, desloca-se no próximo dia 31 
ao concelho de Estarreja, com o ob- 
jectivo de assinar o contrato-programa 
para a construção da extensão de saú- 
de de Salreu. 

A extensão, que irá servir uma po- 
pulação de 6 mil utentes, está orçada 
em 33 mil contos, sendo 80% 
comparticipado pelo Ministério da 
Saúde. 

A construção do centro de saúde 
teve já uma verba “simbólica” incluída 
no Plano de-Investimento e de Desen- 
volvimento da Administração Central 
(PIDDAC) do ano passado, mas ape- 
sar disso a obra não avançou. Para este 
ano, o PIDDAC inclui, novamente, 

uma verba de 5 mil contos para o inf- 
cio dos trabalhos. 

Com a assinatura da compar- 
ticipação financeira do Ministério da 
Saúde para a construção da unidade 
de Salreu, a autarquia espera que se- 
jam criadas as condições para, a curto 
prazo, avançar com as infra-estruturas 
de Pardilhó, a instalar numa casa exis- 
tente na Quinta do Resende. 

Maria de Belém visitará ainda, os 

municípios de Arouca e de Santa Ma- 
ria da Feira. 

Em Arouca, a ministra inaugurará 
o centro de saúde local e assinará o pro- 
tocolo de colaboração entre a Admi- 
nistração Regional de Saúde do Cen- 
tro e a Santa Casa da Misericórdia do 
município. Santa Maria da Feira será 

o outro lugar a visitar pela ministra, 
onde está prevista a inauguração ofici- 
al do Hospital São Sebastião. 

Oliveira do Bairro 

PJ detém presumível 
assassino de mulher 
Um homem de 50 anos foi deri- 

do pela Polícia Judiciária sob a acu- 

sação de autoria do homicídio de 
uma mulher, sua parente, ocorrido 
no início deste mês, na zona de Oli- 

veira do Bairro. 

O falecimento da vítima, com 40 

anos, ocorrido na noite do dia 2 para 
3, aparentava ser um caso de morte 
natural, mas as investigações realiza- 
das pela Inspecção da PJ de Aveiro che- 
garam a outra conclusão. 

Em comunicado, aquela polícia de 
investigação criminal refere que se tra- 
tou de aum caso de óbito causado por 
acção violenta (traumatismo cra- 
niano)». 

Dos elementos recolhidos chegou 
à identificação e detenção de um ser- 
ralheiro, com 50 anos, «parente pró- 
ximo da vitima, que terá perpetrado 
esse crime com a coronha de um re- 
vólver, num ambiente de frequentes 
desavenças e mauis tratos», 
“O presumível autor do crime, já 
detido, vai ser apresentado em tribu- 
nal, para interrogatório judicial, re- 
vela o boletim informativo distribuí- 
do esta manhã pela PJ.   

Local 

Ovar 
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Cine-Clube de Avanca produz primeira 
longa metragem de animação do país 
“João Mara Sete” é o título da longa 

metragem de animação, a primeira do 
país, que o Cine-Clube de Avanca vai 
produzir nos próximos 3 anos. 

O projecto conta com o apoio do 
programa comunitário “Media II”, e 
segundo António Costa Valente, presi- 
dente do Cine-Clube, a longa 

metragem avai ser o grande projecto do 
clube nos próximos anos.» 

A realização do filme foi submetida 
à candidatura do Instituto do Cinema, 
Audiovisual e Multimédia (ICAM), es- 

tando prevista a celebração de contra- 
tos de produção em Espanha e no 
Benelux. A produção de “João Mata 
Sete”, que envolverá uma centena de 
pessoas, implicará, no entender de Cos- 
a Valente, a reestruturação dos espa- 
ços e dos equipamentos disponíveis. O 
filme, com duração de 70 minuros, im- 
plicará custos entre os 220 e os 240 
mil contos. A produção será repartida 
entre Portugal e o estrangeiro. 

De acordo com o dirigente do Cine- 
Clube, em Portugal «será feita a prepa- 
ração, animação a composição da longa 
metragem) enquanto que no Benelux, 
«será feita a mistura final do som e a 
passagem a filme». 

Neste momento, o Cine-Clube tem 

em produção 3 filmes de animação com 
o apoio do ICAM. Um dos filmes - 
“Histórias Desencantadas”, de Vítor 

Lopes — ficará pronto até final deste 
ano, enquanto os outros dois — “Dá- 
me luz”, de Sérgio Nogueira, e “Zé e o 

Pinguim”, de Francisco Lança — estarão 
concluídos para o próximo ano. 

Em Outubro vai ser iniciada a pro- 
dução de uma outra curta metragem 
de ficção intitulada "O Beijo”, de Pedro 
Baptista que, na edição do Festival de 
Avanca/98, ganhou uma menção hon- 
rosa no concurso. de argumentos de 
curta metragem. O filme será apoiado 
pelo ICAM. 

Anualmente o Cine-Clube de 

Avanca produz um filme de ficção, ac- 
tividade onde se insere o novo trabalho 
de Pedro Baptista. 

Novas instalações 

O espaço ocupado actualmente pelo 
Cine-Clube de Avanca é pequeno para 
o desenvolvimento das suas actividades, 

  

pelo que se torna necessário concluir o 
novo edifício-sede. A direcção do Cine- 
Clube aguarda à resposta ao pedido de 
apoio feito à Direcção Geral do 
Ordenamento do Território para a 
finalização das obras, 

A nova sede ocupará um edifício de 
& pisos, contemplando uma sala de ci- 
nema (estúdio), espaço para exposições 
e áreas ligadas à formação e à produção; 
uma mediateca ligada ao Museu Téc- 
nico de Cinema, estrutura apresenta- 
da, recentemente, aquando da realiza- 
ção do “Avanca/99” através de uma ex- 
posição de fotografia de Mariana 

Cinema português premiado 
na Áustria 

Macedo, retratando pessoas de Avanca 
e algumas das peças do futuro Museu. 

À pensar já na edição do festival 
“Avanca 2000º, Costa Valente deslocou- 
se esta semana a Bruxelas (Bélgica), 
onde manteve contactos com Marion 
Hansell, realizadora belga que ganhou 
este ano o Prémio do Festival dos Fil- 
mes do Mundo de Montreal (Canadá). 

Marion Hansell é a autora do filme 
“Dust”, com Jane Birkin, um dos mais 
importantes filmes da cinematografia 
belga. A realizadora irá orientar um 
workshop sobre cinema e literatura no 
“Avanca 2000”. 

O filme de animação “A Noite Cheirava Mal”, de Paulo d'Alva, ganhou o Grande 
Prémio e o primeiro prémio Ouro, do Festival de Cinema “10 International Juvenale 
Klagenfure”, 

Produzido pelo Cine-Clube de Avanca, o filme, o primeiro do realizador, aborda de 
forma criativa e brutal a violência da televisão onde o protagonista é um serial tillr. 
Realizada durante o verão do ano passada, esta curta-metragem foi já exibida em vários 
festivais internacionais, tendo sido recentemente comprada pela estação estatal da Austrá- 
lia SBS-TV. 

Com honras de abertura em extra-competição no Avanca' 99 — Encontros Internaci- 
onais, Televisão, Vídeo e Multimédia, “A Noite Cheirava Mal” foi já galardoado com 
vários prémios em festivais porrugueses. 

Paulo d'Alva iniciou a sua acrividade no Cine-Clube de Avanca, que está a produzir 
um novo conjunto de curras-metragens e teve recentemente apoio do programa comuni- 
tário MEDIA II, para produzir uma longa-metragem de animação. 

Para além de Paulo d'Alva, foram premiados realizadores vindos da Grá-Bretanha, 
Estados Unidos, França, Alemanha, Áustria, Edovénia, República Checa e Itália. 

Vida cultural no Museu de Ovar 
A “exposição de azulejos do artista Rui Lebre” encontra-se 

patente ao público até ao dia 30 de Setembro, no museu de 

Rui Paulo Reisinho Lebre nasceu em Luanda em 1979 e quan- 

do veio para Portugal ficou fascinado com as formas de que se 
revestem inúmeros edifícios da cidade onde vive acrualmente 

(Ovar). 

Tentou seguir a via erudita ingr ssando no curso de artes que 
i de convenções, dimensões e hipó- 

3. SCI TUsTI-> 

   
tISITY 

teses de análise, 
Com a crescente necessidade de aperfeiçoamento, inscreveu- 

se no Centro de Formação Profissional do Artesanato (CEARTE). 
Participou nos primeiros jogos florais da Câmara Municipal 

da Murtosa, na categoria de pintura, tendo ganho o primeiro 
prémio do concurso. 

Actualmente, Rui Lebre trabalha no atelier do pintor J. Pom- 
bal onde aumenta e valoriza os conhecimentos, objectivos de sis- 
tematização e satisfação estética. 
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stre Rito com 
«Muito pano, «alguma coragem é firia de vencer” é à receita de José 
Rito, murtoseiro de gema, mestre do “José António”. Lançado à dgua 

há um ano, este moliceiro ganhou a regata deste ano, com um avanço 
substancial em relação aos seus adversários. Ni sua proa, a inscrição 
“fria de vencer” foi quase premonitória. A nortada rija que se fez 

sentir e o céu limpo, proporcionaram, para além de emoções force, 
um espectáculo único para quem se aventurom nas turbulentas águas 

da ria para assistir à regata. De terra, inúmeros eram os que assistiam à 
passagem dos barcos, principalmente nas partes mais delicadas e 

problemásicas do percurso: viragem em S. Jacinto pesa o canal, Cale 
de Aveiro e, finalmente, Lora, onde acabava o percurso com cerca de 

  
move milhas marítimas (cerca de 16 quilómetros). 

poa Dna e 
ta de Moliceiros, organização conjun- 
God Clinea Minipald Ao 
pero ds TR da 

ira (AARBM) e Região de 
ada a dé Li nene, 
finalmente, no passado sábado, depois 
de ter sido adiada no fim-de-semana 

Largaram do cais de abrigo da 
Torreira, às. 14:50, cerca de 25 
cações, À voz de “Parida”, três ou qua- 
tro varadas para arrancar € fazer-se au 
largo. À maré quase a meio, a nortada. 
forte e certa e o céu limpo prometiam 
despique. 

Era um espectáculo digno de se ver, 
os moliceiros. Mai agora que a apanha 
de imoliço é uma actividade quase catin- 

fe emo ioga com or 
gas tradições, para ver 
es hei ho de pie 
cas, majestosamente, as águas da ria. 

Vicram de Ovar, Murtosa e 

    

Estarreja, nos scus barcos de proas de- 
as a preceito, De comum, um 

enorme amor à ria e aos seus barcos e 
à respeito pelas tradições desta bela la- 
guna, que, infelizmente, se vai deteri- 

  

regata cm que, afinal, sé mais impor- 
tante participar do que ganhar como 

riu, a propósito, Elói (Gomes, vice 
presidente da AARBM 

Passado quase duas horas de luta 

  

com o vento € a marola grossa que se 
fazia sentir, chegou o primeiro dos 
moliceiros, “José Antônio”, do mestre 
murtoseiro José Rito, segundo no ano 
a. 

ca grande distância, clasifica- 
ram-se o "Lameirensc” e o "António 
Garete”, respectivamente, segundo e 
texceiro clissificados. 

vencedor recebeu um prémio | 
pecuniário de 25.00800, msegundo, 1::1] 
um prémio de 15.000800 e a terceiro 
um prémio de 10.000800. Para os par- | 

      

Quinta-faira,19 de Agosto da 1999 

da Rota da Luz, Ana Maria Lopes, em 
representação do Museu Marítimo de 
Ílhavo e o tenente José Santos, em re- 

tação da AARBM, avaliou os tra- 
balhos apresentados a concurso, des- 
de as cores empregues aos motivos es- 
E ja E ip 

a, as escolhas do jári recaí- 
Pee ni participantes: 
em primeiro lugas, Reinaldo Belo — 
inscrição no painel da proa “Assim se 
ros a ode jo paabdo 
Lameirense — inscrição no painel da 
proa " Respeitar a tradição” em tercci-   

prémios de 4.500$00. Todos os parti- 
cipantes inseritos receberam um 
prémio de parricipação no valor de 
50.000800 que funciona como incen- 
tivo para pintar os barcus para corr 

ram pelo Canal Central para o Rossio, 
onde “repousaram” das fadigas, espe- 
rando pelo dia seguinte, domingo, em 
que teca lugar o Concurso de Painéis. 

No local de chegada esteve, tam- 
bém, patente ao público, uma exposi 
ção de painéis de barcos moliceiros, 
com uma sessão de pintura ao vivo, re- 

ne Ro “da Escola Oficina 
jação dos Amigos da Ria e do 

Nao Noca 
No domingo, teve lugar o já citado 

Cancrso de Painéis. O júri, constitu. 
ido por Artur Jorge, em representação 

  

Centrais 

ro lugar, Amigos da Ria — inscrição no. 
painel da proa “Mestre Raimundo a 
sabedoria de ger 

O primeiro clsificado recebeu um 
prémio de 35.000800, o segundo, 
32.500$00 e o terceiro, 30.000800. 
Foram ainda atribuídos prémios do 
quarto ao sétimo classificados, cujos 
valores variavam entre 27.500300 c 
20.000800. De salientar que, ainda 
no âmbito deste concurso, os 
molíceiros participantes desta regara 

assem uma pintura nova 
roseiam um prémio de 70.000800. 
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Centrais 

«Muito pano, alguma coragem e 'féria de vencer" é a receita de José 
Rito, muerteseiro de gema, mestre do “José António”. Lançado à água 

há um ano, este moliceiro ganhou a regata deste ano, com um svanço 
substancial em relação aos seus adversários. Na sua proa, a inscrição 
“iria de vencer” foi quase premonizória. A morada rija que se fez 

sentir e o céu limpo, proporcionaram, para além de emoções fortes, 
um espectdculo úmico para quem se avensurou nas turbulentas águas 

da ria para assistir à regata. De terra, inúmeros eram os que assistiam à 
passagem dos barcos, principalmente nas partes mais delicadas e 

problemáticas do percurso: viragem em S. Jacinto para o canal, Cale 
de Aveiro e, finalmente, Lota, onde acabava o percurso com cerca de 

nove milhas marítimas (cerca de 16 quilómetros). 

Taserida nas Festas da Ria, a Rega- com o vento € a marola grossa que se   ta de Moliceiros, organização conjun- 

co Maliceira (AARBM) e Região de 
Turismo da Rota da Luz, realizou-se 
finalmente, no passado sábado, depois 

liada no fim-de-semana 

  

anterior. 
Largaram do cais de abrigo da 

  

forte e certa « 0 edu limpo prometiam 
despique. 

Era um espectáculo digno de se ver, 

  

reciar 
e E 

majestosamente, as 
item de Qua Mano E 

Estarreja, nos seus barcos de pros de- 
coradas a preceito. De comum, um 
enorme amor à ria « aos seus barcos e 
o respeito pelas cradições desta bela la- 

, e, se vai der 
medir forças e pert- 

esgrimis rivalidades antigas numa 
MAD que inata 
tante participar da que ganhar» como 

po pl Ee, 
presidente da AARBM. 

Passado quase duas horas de luta 

  

      
  

fazia sentir, chegou o primeiro dos 
moliceios, “José António”, do méstee 
murtoseiro José Rito; segundo no ano 
passada e concorrente assíduo. Na sua 

  

Sa do 
terceiro clase 

O ope dia a prémio 
pecuniário de 25.000800, segundo. 
um prémio de 15.000800 c o terceiro. 
um prémio de 10.000500. Para os par- 

prémios de 4500800. Todos os parri- 
cipantes inscritos receberam um 
prémio de participação no valor de 
50.000800 que funciona como incen- 
tivo para pintar os barcos para a corri- 
da e para o concurso de pross. 

Ariadas as velas e o mastro, segui- 
ram pelo Canal Central para o Rossio, 
onde “tepousaram” das fadigas, espe- 

  

    

bém. patente ao público, uma exposi- 
gãa de painéis de barcos moliceiros, 
“com uma sessão de pintura ao vivo, re- 
alizada por alunos da Escola Oficina 
da Associação dos Amigos da Ria e do 
Barco Moliceiro. 

No domingo, teve lugar 0 já citado 
Concurso de Painéis. O jlr, conseru- 
ido por Arrur Jorge, em representação 

    

compedo das províncias 
,19 do Agosto de 1999 

  

da Rota da Luz, Ana Maria Lopes, em 
ração do Museu Marítimo de 

des 
de 35 cores empregues aos martivos es- 
colhidos e dizeres dos painéis 

as escolhas do júri recat- 
ram sobre 05 seguintes participantes: 

ro luga, Reinaldo Belo — 

    

Lameirense — inscrição no painel da 
proa ” Respeitar a tradição” em tercei-   

  

     

    
ro lugar, Amigas da Ria — insce 
painel da proa "Mestre Raimundo a 
na 

O primeiro classificado recebeu um. 
prémio de 35.000800, o segundo. 
32.500$00 e a terceiro, 30.000800. 
Foram ainda atribuídos prémios do 

    

20.000500. De salientar que, ainda 
no, âmbito “deste concurso, os 
  molceiros participantes desta regara 

tassem uma pintura nova 
recebiam um prémio de 70.000800. 

  

SOLILAR - IMOBILIÁRIA 
LIC. AMI 3319 

ATENDIMENTO PERSONALIZADO 
SIMPATIA 

HONESTIDADE 
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Viagens... algumas na nossa terra 
Capítulo VII 

Emede 

Desde a amurada do ferry “Cidade 
de Mélago”, malgrado a excessiva ocu- 

pação desse espaço pelos passageiros 
desejosos de ver, e em muitos casos 

rever aquela paisagem verdadeiramente 
bela, podia oprecior-se todo a 

envolvência poisagística da cidade de 
Polma, de Maiorca. 

O Azedas ficara surpreendentemen- 
te mudo e quedo, com os olhos filos no 
iate do comandante Toni e os cotovelos 
bem firmes na amurade. E foi, igualmen- 
te, com o cotovelo que o Oliveira o cha- 
mou à reolidade, com o aviso: 

- «Vamos desembarcar dentro de 
momentos! É necessário recolher a ba- 

gagem no camarote e descer ao porão.» 

O Matos foi directo e aguardou jun- 
to da viatura a chegado dos amigos, 
que não tardaram a aparecer. À meia 
luz daquele sector do barco, qual palco 
cénico, começou a iluminar-se com à 
abertura hidráulica das portas situadas 
à popa da emborcação. O velho 
Mercedes respondeu de imediato à cha- 
mada, dando a conhecer que o ar mart- 
timo e, sobretudo, a noite de descanso 
lhe foram benéficas. 

Em poucos minutos alcançaram o cais 

de Polma, e fommoram a direcção da saí 
da. Ali ao lado, situava-se o acesso à 
marina. Foi agradável a sensação de sen- 

tir que ludo estava o correr bem. Não fora 
a desilusão de não terem encontrado o 
comandante a esperó-los no cais, como 
tinhom imeginado, e tudo seria perfeito. 

O porteiro da marina ao ouviro nome 
do comandante português, logo lhes deu 
passagem franca, Portões bem oleados, 

certomente... 

E o outocaravana avançou, de velas 
enfunadas entre todos aqueles belos 
barquinhos, até estacionar bem junto da 
escada de portaló do iate. 

Lá no alto, olhando-os curioso, um 
tripulante, a quem perguntaram em in- 
glês, pelo comandante Toni. E a respos- 
ta não tardou, mas em italiano. 

- «Buon giomo signore! 
Sono li amici de comandonte 
Toni. Avanti, avanti! Il coman- 

dante vi aspeital» 
Era, vieram a sabê-lo mais 

tarde, o Pasquale, o único ita- 
liano a bordo, uma espécie de 
“faz tudo” que viria, mais tar- 
de, a adoptar os portugueses. 

Foram levados pelo 

Pasquale à messe de oficiais, 

onde o Toni e o chefe de má- 
quinas tomavam o pequeno- 
almoço. Cumprimentos e 
abraços efusivos, e lego o 
pronto pedido de desculpas, 
pornão ter estado presente ao 
desembarque, mas no realido- 
de julgou que o horário de 
chegado seria por volta do 
meio-dia. Feitas as apresen- 
jações ao chefe, saem de ime- 
diato três pequenos-almoços 
para os nossos viajantes. 

Foi de grande amizade e 
esfuziante alegria O reencon- 
tro dos quatro amigos. A des- 
crição dos acidentes de per- 
curso era de imediato 
traduzida para inglês, dado que o chefe 
de máquinas, de nacionalidade alemã, 

só entendia, e mal, a língua da velha 

Albion. 
Mas o que ele não entendia mes- 

mo, era a facilidade de improviso dos 
portugueses. 

Logo ali ficou garantido que o chefe 
de máquinas iria reparar, em definitivo, 
a avaria com uma desmontagem e pos- 
terior lavagem do tanque de combusti- 

vel “sabotado”. Ele encontrara, finalmen- 

te, uma forma de matar os, certamente, 
enormes tempos livres que dispunho.. 

Também o Pasquale descobriu uma 

necessidade premente. Ao retirar as ba- 
gagens da autocaravana, verificara que 
aquela tinha grande necessidade de as- 
sistêncio dos serviços de higiene e lim- 
peza. Restos de bolachas pelo chão, 

cofé vertido sobre a mesa de refeições, 
o frigorífico desligado havia já longas 
horas, passara a ser um simples armá- 

Pequeno porto pesqueiro da ilha de Maiorca 

rio húmido, que há muito iniciora o seu 
período de descongelação. Enfim, tra- 
balho para umas horas largas... 

Foi estabelecida a ligação de corren- 

te de 220 volts, puxada do iate, e logo 

se começou o ouvir o ruído de um aspi- 
rador manobrado com perícia pelo 
Posquole, que estava encantado com esta 
nova missão. 

Antes do meio-dia, verificaram que 
o chefe de máquinas rendavo a suo via- 
tura, avaliando, talvez, a forma de fazer 
render o tempo, para que a reparação 

durasse pelo menos dois ou três dias... 

Todos com uma disposição à prova 
de qualquer surpresa, tomaram assento 

numo vialura de serviço de bordo, paro 
iniciarem um itinerário de visitas prepa- 
rado pelo anfitrião. 

- «Hoje vamos almoçar a um peque- 
no porto pesqueiro e como está um dia 
excelente, teremos oportunidade de co- 
mer um prato típico no esplanada do 
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(Abílio dos Frangos) 
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Arroz malandro     

restaurante.» - Foi prevenindo o coma 
dante. 

O itinerário era perfeito. Polma Nova, 
lihetas, Polo, Andrax e outras, até che- 
gar a hora de almoço. O Toni, senhor 
de um apurado sentida de hospitalido- 
de, viria a dar-lhes a conhecer uma au- 
têntico iguaria. Dourado ao sal. 

Belíssimo peixe, deitado sobre espesso. 
colchão de sal grosso, logo coberto por 
não menos espesso lençol do mesmo, 
produto natural, e deixado em forno de 
lenha durante algum tempo, onde de 
longe a longe era lançado um pequeno 
jacto de água que criava um ambiente 

de vapor, por certo fundamental ao de-: 
sempenho final do prato. 

O entusiasmo do Azedas, que já se 
imaginavo em casa a preparar este pra- 
to para a sua caro metade, foi de imedi-| 
ato travado pelos amigos, quando se 

aperceberam que o fogão dele era... 
eléctricol. 

  

   
   

   

      

   

EPIL ET SUIS | 
Escritórios: ÁGUEDA: Rua José Sucena, 120 - 3º AVEIRO: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 3º, salo B
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O papel da tecnologia Um balanço 
na alteração da da Tens 

eficiência da produção à 
Ena são dos bons momentos de ignorância. 

Américo Grego 

É visível o papel da tecnologia e pode 
* ponderar-se sobre as influências que ori- 
gino a sua introdução no processo indus- 
trial. 

Grosso mode, a evolução tecnológica 
provocará uma das seguintes reacções, 
quanto adopiada no processo: 

1. Uma nova tecnologia de produ: 
ção permitirá, através de menores quon- 

| idades, de um ou de vários input's, a 
obtenção de maiores output's; 

2. Umo nova tecnologia de produ- 
ção permilirá, através da combinação di- 
ferente dos mesmos recursos nos 

input's, maior quontidade de outpuf's que 
anteriormente; 

3. Uma nova tecnologia permitirá, 

mantendo-se os recursos consumidos, 
obter os mesmos outpuf's num ciclo de 
produção mais curto; 

4. Uma nova tecnologia permitirá a 
redução dos input's de determinado tipo, 
podendo ou não, serem introduzidos ou- 

tros inpuf's ou executadas outras opera- 

ções que melhoram o processo. 
Não é, no entanto, uniforme, o im- 

pacto das alterações tecnológicos em 

empresas que produzem o mesmo tipo 
de produção. Por exemplo, duas cerá- 
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micas que adopfam a mesma tecnologia 
não obiêm exociamente o mesmo efei- 
to produtivo. 

Como evolui a tecnologia 

Oovanço tecnológico e a inovação têm 
a sua origem no investigação intemo das 
unidades económicas, nos esforços que 
cada empresário faz no seu negócio, no 
sentido de o rentabilizar na transferência que 

se opera entre operadores do mercado, 
govemo e instituições de ensino. 

Alguma evolução advém como resulta- 
do de utilizações ou de investigação, cujo 

objectivo não era destinado especificamente 

para essa descoberta. Mas muitos dos 
avanços fecnológicos emergem de acções 
de investigação onde existe a intenção e o 
objectivo definido da oblenção de resulto- 
des num uso específico. 

Implício ao esforço intemo de investi 
gação e de pesquisa, por parte de qualquer 
empresa, de novas formos ou processos, 
está q esperança que esses esforços se- 

jam sucedidos e o desejo da melhoria do 
performance da empresa, isto é, que a ef- 
ciência operacional seja melhorada e, em 

contrapartida, haja redução dos custos ou 
uma vantagem competitiva que contribua 

para o aumento dos proveitos. 
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No passada semana, um pouco de 
propósito e outro tanto por coincidên- 
cias várias, estive proticamente incomu- 
nicóvel com o mundo. 

No norte do país onde estive não vi 
um segundo de televisão, as emisso- 
ras portuguesas de rádio de dimensão 
nocionol são positivamente sufocadas 

No entanto, não deixaram de acon- 
tecer, por esse mundo fora, os peque- 
nos e os grandes dramas da sociedade 
e do mundo. 

E à abundância contrapõe-se o 
fome. A felicidade de muitos coexiste 

com a tristeza de outros tantos. A sere- 

nidade dá lugor à guerra. 
Nesta dicotomia, entre o que os nos- 

sos olhos têm ao seu alcance no pe- 
queno mundo de cada um e aquilo que 
desaba sobre nós todos, através das te- 
levisões de todo o mundo, reside, mui- 
tas vezes, a nossa felicidade, até por- 
que, quanto a estas últimas, somos quase 
sempre actores passivos, sem capocida- 
de de infiuenaar os acontecimentos. 

a idade e a feli-       pelas podi estações hole 
e quanto a jornais, também preguicei cidade, são por isso muito frágeis. Tão 
um pouco. frágeis que qualquer televisão as pode 

E é esta sublime ignorância do que 
factualmente se passou em todo mun- 
do, à excepção do eclipse, que inspi- 
rou esta crónico. 

Tive o noção nesse período, em que 

fundamentalmente consegui libertar-me 

do ditadura dos telejornais, que o mun- 

do sem televisão é, serio, uma coisa 
toialmente diferente, para o bem e para 
o mal. 

De um lado tem-se a noção, que o 
próprio período de férias inspira, que 
tudo rolo calmo. 

Vê-se abundância, felicidade, sere- 
nidade nas pessoas. 

Há uma disponibilidade permanen- 

te pora tudo, até para facilitar a vida dos 

peões nas passadeiras... o que para 
alguns é obra. 

Tem-se a noção do tempo e da vida. 
Como as coisas que não se vêem, 

não se sentem, a vida é bela, 

Estamos longe do realidade. 
Instola-se um “black-out” total, que, 

a todo o custo, desejamos que permo- 
neça pelo menos enquanto durar o pe- 
riodo de férias. 

E como este desejo é comum, to- 

dos esperam que ninguém os incomo- 
de com as coisas que aconteceram ou 

deixaram de acontecer, estabelecendo- 

se assim um pacto ofícioso de não agres- 

destruir num simples momento. 
Refiro-me à televisão, não por gual- 

quer posição de princípio contra ela. 
Apenas porque aquela poderosa caixa, 
em relação é qual também somes, mui- 
tas vezes, meros actores passivos, exer- 
ce uma influência determinante na nos- 
sa sociedade. 

Por mim, quase tinha decidido que, 
daqui para a frente, passaria a ser um 

espectador menos atento às televisões. 
Depois de reflectir; cheguei à con- 

clusão de que não valia a pena. É que, 
a mesma informação que eu evilei, ia 
chegar-me no dio a dia, pela voz de 
outros que não fizeram o mesmo pro- 
pósito. 

Se eu não conhecesse a informa- 
ção, passaria a fazer um papel de ig- 
norante, sujeito a ser ludibriado a todo 
o instante. 

E ossim, rapidamente, passou-me 
esta febre anti-televisiva. 

Na próxima semana, lá estarei sô- 
frego, a trocar o minha felicidade, pe- 
las notícias do TV. 

Talvez posse a ser um ignorante di- 

ferente, sem deixor de o ser. 

Mas o vida é assim. O novelo é 

grande e não podemos fugir dele. 
Haja saúde e cozo o forno. O resto 

se verá. 
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Futebol 

Setúbal/Guimarães 
abrem I Divisão 

O encontro Setúbal/Guimarães vai dar 

o “pontapé de saída” da temporada 1999/ 
2000 da primeira liga em futebol, embare 
agendado para amanhã, foi divulgado pela 
Liga Porruguesa de Futebol Profissional 
(LPEP). Na lista de alterações divulgada 
pela LPFP, mais dois encontros sofrem al- 

terações de data, com o derby nortenho 
Boavista-FC Porto a ser agendado para a 
noite de sábado e o jogo Santa Clara- 
Sporting para a tarde do mesmo dia. Ou- 

tros três encontros sofreram alterações, mas 
apenas de horário, o Alverca-Braga, o 
Farense-União Leiria e o Rio Ave-Benfica. 

FC Porto conquista 
17º Su, 

Antes da partida se iniciar os 
pentacampeões receberam a Taça 

te aô campeonato da época passada. No- 
venta minutos depois, o EC Porto derro- 
tou o Beira Mar na 22 mão da Supertaça e 
conquistou o troféu pela 11º vez. Jardel 
inaugurou o marcador logo aos 5 minu- 

tos, finalizando de cabeça um cruzamento 

da direita por pare de Alessandro. Perto 
dos 30 minutos, Isidoro Rodrigues assi- 
nalou uma grande penalidade a favor dos 
aveirenses, que Óscar transformou com &xi- 

to, empatando a partida. Nos últimos 15 

Desporto 

Lidocaína foi a sub 

Futebol 

ada nas 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,19 de Agosto de 1999 

de Jorge Neves 

Médico assume 
responsabilidade e iliba jogador 
O coordenador do Departamento 

Médico do Beira Mar, Paulo Maia, as- 

sumiu a responsabilidade no “caso” Jor- 
ge Neves. O jogador auinegro, cujas 
análises do controlo anti-doping, no fi- 
nal do jogo com o Moreirense, se revela- 
ram positivas, «é única e exclusivamente 
uma vítima de uma situação que lhe é 
totalmente alheia», referiu Paulo Maia, 
acrescentando que o erro é da responsa- 
bilidade do clube que não apresentou a 
notificação da administração de lidocaína 

no jogador, em consequência de uma 
pequena cirurgia a que foi sujeito. 

A substância, cujo uso não é proibi- 
do mas está sujeito a restrições, serve, de 
acordo com o médico do Beira Mar, 
como anestésico e não produz qualquer 
efeito no rendimento desportivo do jo- 
gados. Paula Maia referiu ainda que a 
lidocaína já é autorizada em termos in- 
ternacionais sem necessidade de notifi- 
cação, em aplicação local, o que demons- 
tra que «o Comité Olímpico Internaci- 

BTT 

Campeonato da Europa 
põe Porto de Mós a pedalar 

  

minutos da segunda parte, o FC Porto mar- A localidade de Alvados, no concelho 
cou por duas vezes Primeiro por Jardd, | de Porto de Mós acolhe desde ontem e 

isto por Alessandro; e depeisicom um 71) até domingo, o 
auro-golo de Lobão, na sequência de um bos q 
cruzamento de Rubens Júnior. Country. 

Supercross 

Paulo Gonçalves e 
Joaquim Rodrigues 

vencedores 
Paulo Gonçalves, na classe de 250cc, e 

Joaquim Rodrigues Jr, em 125cc, foram 
os grandes vencedores da quinta prova do 
Campeonato Nacional de Supercross, que 
decorreu no passado fim-de-semana, na 
Poutena. O piloto da Honda, e actual cam- 
peão nacional, consolidou a liderança da 

dai enquanto que o jovem Joa- 
Rodrigues confirmou o bom mo- 

Pen Rca forma que atravessa, afirmando- 
se cada vez mais como um forte adversário 

à hegemonia de Paulo Gonçalves. Márcio 
Rocha, em Yamaha 250cc, classificou-se 

na terceira posição. 

Basquetebol 
Clinic's em Aveiro 

com estrelas da NBA 
Aveiro recebe nos próximos dias 23 e 

26, o Tour 1999, da NBA. À iniciativa 
conta com a presença do jogador Donyell 
Marshall (Golden State Warriors), « dos 
rreinadores Bub Hurley (Saint 
Anthony High School — New Jersey) e 
Juan Cooper. 

No dia, pelas 10 horas, tem lugar a 
recepção na Câmara Municipal de Aveiro, 
seguindo-se um passeio na Ria e jantar 
com treinadores convidados. Nos dias 
25 e 26, entre as 10 e as 15 horas, de- 
correrão, respectivamente, um clinic para 
jovens jogadores, no Pavilhão do Galiros, 
e clinics abertos no Forum Aveiro, 

  
Da extensa lista de participanres, num 

total de 396 entre masculinos e femini- 
nos, de salientar a presença de diversos 
atleras de renome internacional, como são 
os casos dos campeões olímpicos Bart 
Brentjens (Elite Masculina - Holanda) e 
Paola Pezzo (Elite Feminina - Irália), e dos 
actuais campeões do mundo de Elite, os 
franceses Christophe Duponey (mascu- 
linos) e Laurence Leboucher (femininos). 
Na mesma “baralha” está também Miguel 
Martinez (França), que sobe agora ao es- 

calão principal da modalidade depois de 
se ter despedido da classe Sub-23 com 
chave de ouro (campeão do mundo em 
1998). 

Nesta primeira realização em Porru- 
gal de uma prova de BTT de alta compe- 
tição, destaque ainda para a presença, entre 
outros, dos atletas nacionais Ricardo 
Figueiredo e Jorge Henriques, duas refe- 
rências da modalidade, respectivamente, 
primeiro e segundo classificados na Taça 
de Portugal 1999. 

Paralelamente à prova, decorre um 
vasto programa de animação. Assim, o 
público poderá viver também momentos 
“radicais”, testando as suas capacidades 
numa parede de escalada, experimentan- 

Atletismo 

onal está mais avançado que os regula- 
mentos nacionais». 

Num comunicado extenso tornado 
público na passada segunda-feira, o De- 
partamento Médico do clube refere que 
foi enviada uma prova vídeo à Federação 
Portuguesa de Futebol e que o médico 
de serviço ao controlo anti-dopagem «as- 
severou que teve conhecimento do 
ferimento bem como da surura, poden- 
do destes factos dar público testemunho 
se solicitado para o efeito». 

docs" pa - 
das de balão ou, simplesmente, assi 

do às exibições de BMX e Trial Bike. Para 
além da vertente desporriva, de referir ain- 
da a actuação, à noite, de diversas bandas 
de covers. 

  

24 portugueses no Mundial de Sevilha 
A Federação Portuguesa de Adexismo anunciou já a lista 

final de seleccionados para os sétimos Campeonatos do Mun- 
do de Pista, a disputar em Sevilha entre os próximos dias 21 

e 29, elevando-se o total a 24 nomes. 
Em dúvida está apenas João Junqueira (Maratona), que 

fez mínimos nos 3.000 metros obstáculos. O atleta está a 
participar nos Jogos Mundiais Militares, sendo a decisão fi- 
nal da sua convocação adiada até se conhecer o seu compor- 
tamento naquela prova. 

Como se esperava, Paulo Guerra e Paulo Catarino, Jesio- 

Fim-de-semana 

Futebol 

ILiga 

1º Jornada 

Alverca / Braga 
(domingo, 19:00, em diferido, SIC) 

nados, mas convocados numa pré-lista divulgada ainda em 
Julho, foram desconvocados, pelo que Portugal deixa de ter 
equipa para a Taça do Mundo de Maratona, alinhando ape- 
nas com Luís Novo e António Salvador. 

Nuno Fernandes (EC Porto), o recordista português do 
salto com vara, em baixa de forma, pediu para não ser convo- 
cado, o que foi aceite. Marina Bastos e Helena Sampaio (Pas- 
teleira), ainda não estavam na pré-convocatória, mas acaba- 
ram por ser ambas seleccionadas, a primeira para os 5.000 e 

EAmodora / Belenenses 
Boavista / FC Porto 

(sábado, 20:00, RTP1) 
Gil Vicente / Campomaiorense 

Salgueiros / Maritimo 
Farense / U, Leiria 

V. Setúbal / Guimarães 
(sexta, 21:00, SportTv) 

Rio Ave / Benfica 

a segunda para os 10.000 metros. 

(domingo, 20:30, SportTV) 
Santo Clara / Sporting 

(sábado, 17:00 locais, SportTv) 

NLiga 
1º Jornada 

Aves/Beira Mar 
U. Lomas/Paças de Ferreira 

Sp. Espinho/Moreirense
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"Velhas Glórias" do Beira Ma      

| Luís Gamelas 
“O Cabeça de Guiga” 

Guardanicho, Laracho, Cartaxo, Pinguim, Rola, Ameixa, Pé de 

r 

  

Daniela Sousa Pinto 

«Adorei jogar futebol, mas a verdade é 
'que a modalidade de que mais gostei foi o 
andebol. Foi muito importante represen- 

tar o clube aurinegro, Mas muitas pessoas 
lesqueceram-se da importância que o 
: andebol teve na cidade». Luís Gamelas 
;| começou a praticar futebol aos 16 anos. 
)| Os equipamentos eram pobres, os cam- 

pos pelados, os ordenados não existiam, 
| «mas nada disso era importante. Aqueles 
| que se decidicaram ao Beira Mar, como 

eu, fzeram-no por amor. Nunca quisemos 

à reta a idade o cube E, isso, fize- 
times com grande 

O dama pai, O Beiras 
soutra. «A minha equipa do coração, a úni- 

ca que defendo com unhas e dentes. De- 
dpois, simpatizo com o Sporting. Na mi- 

inha casa adoramos o Beira Mar ea minha 
mulher, companheira em todos os senti- 

5, partilha comigo esta maneira de estar. 
Só com uma pequena diferença: simpatiza 
om o Benfica. Mas, atenção, éapenas uma 
impatia, porque o nosso clube veste-se de 

kemarelo e negrob 

«Não se pode dizer que o culpa 
foi da arbitragem» 

Desportista de outras épocas reconhe- 
[ce muitas diferenças entre o futebol dos 

f nossos dias e o fixtebol que jogou. «Da mes- 
ma forma que as outras modalidades já não 
e praticam da mesma maneira, o futebol 
testá, também, naturalmente diferente. 

H Uma das coisas em que reparo, com al- 
3 um desgosto é na arbitragem. Antiga 
fente, poderia haver um outro favor, mas 

    

Chumbo, Manel Beiçolas, Petinga e Cabeça 
da equipa de futebol do Rossio, Luis António Vicente Ferreira (Gamelas 
era conhecido por Cabeça de Guiga. Desportista de corpo e alma, Luis 

Gamelas praticou muitas modalidades e em todas alcançou bons 
resultados. Um curriculum onde constam o remo, o futebol, a natação, o 

basquete e, ainda, a que lhe suscita mais e melhores recordações: o 
andebol, Aos 61 anos, Luís Gamelas contou a história de um 

desportista que foi, também, pintor de 

) 
1| nadatem troca O que nós queríámos es""” 

Guiga, eram as alcunhas 

não havia corrupção. A verdade é que não 
havia dinheiro para pagar aos jogadores, 
quanto mais para comprar à arbitragem! 
Mas, havia mais honestidade». 

Contudo, não acredita que a descida 
do Beira Mar se justifique com erros de 
aubitragem. «Descemos. Ponto final. Não 
se pode dizer que a culpa foi da arbicra- 
gem». 

Para quem nunca ganhou um tostão a 
jogar futebol ou andebol. poderia parecer 
estranho o valor dos ordenados. «Nunca 
me preocupei por não ganhar dinheiro no 
Beira Mar. Mas, actualmente, os ordena- 
dos dos jogadores de futebol são muito 
elevados: Basta fizer as contas e ver quanto 
é que ganha o Figo por minuro... Na mi- 
nha opinião, esra realidade deveria ser re- 
solvida e pensada pelo Governo. 

«Fui guarda-redes por 

necessidade» 

Luís Gamelas não esconde que o des- 
porro que mais lhe encheu as medidas foi 
o andebol. «Pratiquei natação, remo, bas- 
quete, futebol e fui nadador-salvador, mas 
o andebol era a minha modalidade prefe- 
rida. Tanto que só deixei de jogar andebol 
aos 42 anos. De início eu era avançado. 
Entretanto, sempre que era preciso, jogava 
a guarda-redes. Foi, por isso, que o Beira 
Mar (futebol) me convidou para guarda- 
redes da equipa. Na altura, o Violas era o 

titular e eu era apenas o suplente, O Vio- 
las era um grande guarda-redes. Costumo 
dizer, e é verdade, que fi guarda-redes por 
necessidade. Não quis ingressar na carreira 
de firebolista — por isso, só joguei duas 
épocas -, porque embora tivesse alguma 
habilidade, do que eu gostava mesmo cra 

  

«Joguei duas épocas no Beira Mar» 

de andebol. Por outro lado, eu só queria 
ser amador», 

Apesar de ser um amante do despor- 
to, nunca foi arera que cometesse muita 
faltas. Nem no fiitebol nem no andebol. 

E ainda hoje defende as atitudes correctas 
ca boa educação. 

«Não me enervo nada a ver 
futebol 

Não perde um jogo de futebol do Bei- 
ra Mai. «A não ser que esteja totalmente 
impossibilitado. Eu tenho que ir aos jo- 

gos, para o Beira Mar jagarl Depois; aver: 
dade é que cu tenho um graníde amor ao 
clube, Não sou sócio, porque na festa de 
homenagem que o Beira Mar me ofere- 
ceu, deram-me um livre-trânsito. Mas a 
minha mulher é sócia». Para quem gosta 
tanto do clube, assistir aos jogos de fute- 
bol deveria ser motivo para aflições. Mas, 
não. «Eusou muito calmo. Não me enervo 

nada a ver futebol. Gosto de acudir pelo 
meu clube, mas faço-o em qualquer sicua- 
ção. Não gosto nada de ver as pessoas aplau- 

dir, quando estão a ganhar; e a tratar mal 
as jogadores, quando estão a perder Isco é 
muito feio e é terrível para quem está den- 
xo ds quatro linhas! O apoio tem que ser 
dado em qualquer circunstância». 

«Os treinadores de bancada têm 
que acal 

Há saudades daquele tempo. Natural- 
mente que sim. Mas as boas recordações 
valem por tudo. «A minha maior conquis- 
ta no desporto foram as amizades. Nós éra- 
mos muito unidos. Se se diz que as nossas 
equipas eram famílias, é verdade. Nós 
conheciamo-nos desde garotos. E na equi- 

pa que tínhamos, no Rossio, éramos todos. 
conhecidos pelas alcunhas. Eu por Cabe- 
qa de Guiga. Depois, havia o Guardanicho, 
o Laraxo, o Cartaxo, o Pinguim, o Ameixa, 
o Rola, o Pé de Chumbo, o Manuel 
Beiçolas e o Petinga. Em Aveiro, as alcu- 
has são uma: tradiçãos; 

Pai de vrés filhos, só o mais novo prati- 
cou futebol. «Os mais velhos dedicaram- 
se ao andebol, 

Este ano, «temos equipa para voltar a 
subir à primeira, Mas os treinadores de 

bancada têm que acabar. E quer o Beira 
Mar jogue bem quer jogue mal, é preciso 
apoiar a equipa. Os. jogadores! sem apáio- ==, 
ficam desanimados, E não sé pode conti 
nuar a chamar nomes aos jogadores e a ter 
atitudes menos correctas. Por outro lado, 

o Beira Mar tem de se desinibir um boca- 

dinho mais, tem de abrir mais o jogo. À 

  

Jogador: Zé Gamelas 

Posição: guarda-redes 
Característica: era um jogador médio, 
mas tinha muita garra e coragem; 

não me deixava intimidar. 

  

  

Ora bolas! 

Luís Gamelas conta: 

“ANoventa e nove por cento dos averenses, desconhe- 
afem que o Beira Mar teve uma equipa 

a 3 nadadores-salvadores!» 
E E dq 

“ue nenhum era tratado pelo nome próprio. Todos tinha- 
“mos uma alcunha: Guordanicho, Laracho, Cartaxo, Pin- 
, Buim, Rola, Ameixa, Pé de chumbo, Manuel Beiçolas, Petinga, 

eeu, o Cabeça de Guigo». 
“Na minha época, o melhor jogador, como avançado, 
feio Graça; como defesa, o Ramos».   Zé Limos, o Domingos Cerqueira, António godores da equipa ocersária, no final do jogo, oiço 

  Graças João Lemos e Pompeu Figueiredo, 

«Fui o único atleta do Beira Mar a receber a medalha de 
mérito desportivor. 

k i oAnseimo 
Pele pod os musgos pr remendmego 

agp 
sei lá, ia ter medo de uma bola de futebol?» 

ataça. ataça fiq 
rasgados e a sangrar...» 

«Eu era avançado, mas o nosso guarda-redes, no 

andebol - o Petinga — era muito baixinho. Era um guar- 
da-redes excelente, mas como era pequenito não che- 
gava às bolas altas. Daí que me tenham colocado na 
baliza». 
«Fiquei com a alcunha de Cabeça de Guiga, por causa do 
foi da rainha cobodatEol iodo di J 
  «No andebol, quando íamos jogar fora di 

20500, poreidoras punto: sandes e beber um copol» 
ar Esto: miceli 

muito importante, que trouxemos para Aveiro, dois dos je os 

que dei em pequenino». 

«Já fiz õ 
dalhas». 

aos ossos! São as minhas me-



Turismo criará mais 
de dois milhões novos 
postos de trabalho 
A Comissão Europeia (CE) prevê que 

o sector turístico, que neste momento 

emprega nove milhões de pessoas, po- 
derá criar, até 2010, 2,2 a 3,3 novos 

postos de trabalho, partindo de uma taxa 
de crescimento anual situada entre 1% 

e 1,5%. 

Um dos factores que se crê estar na 
origem desta situação é o envelhecimen- 
to demográfico, que transformará pro- 
fundamente o perfil da sociedade 
europeia nas próximas décadas. Para além 
desta vertente, há ainda que ter em con- 
ta a introdução do euro, a conclusão da 
liberalização dos transportes e o desen- 
volvimento das suas redes. 

Actialmente, dois milhões de em- 

presas turísticas europeias, na sua maio- 
ria de pequena e média dimensão, pro- 
duzem 5,5% do Produto Interno Bru- 

| to, 6% do emprego e 30% do comércio 
exterior/de serviços, 

BCE garante saido 
de entidades 

financeiras contra 
“bug do ano 2000” 
O Banco Central Europeu (BCE) irá 

garantir a liquidez dos bancos dos onze 
países da zona do euro, para prevenir um 
possível recurso excessivos aos bancos, para 
levantamento de dinheiro no final deste 
ano, motivada pelos receios face 20 "bug; 
do ano 2000”. O BCE insiste que são 
desnecessários os levantamentos massivos 
de dinheiro por parte dos clientes, temen- 
do que a passagem para o ano 2000 os 
impeça de aceder às caixas multibanco 

entre os dias 29 de Dezembro deste ano 
e 4 de Janeiro de 2000. 

A possibilidade de milhões de euro- 
peus retirarem freneticamente o dinheiro 

das suas contas bancárias a partir de De- 
sembro próximo devido ao “bug do ano 
2000” — sinónimo de colapso informático 
— levou a que o BCÉ garantisse, em co- 
municado, que qualquer necessidade de 
liquidez por parte das entidades bancária 

da zona do curo, poderá ser colmatada 
através do eurosistema. 

Optimus prepara-se 
para transição do 

milénio 
A Optimus terminou sem problemas 

o teste de preparação do seu sistema de 
telecomunicações para a transição do fim 
de milénio, anunciou hoje a empresa de 
telefones celulares. 

O teste, que foi realizado este fim 
de semana na Madeira, iniciou-se sá- 

bado à 1 hora, com dara simulada de 
31 de Dezembro de 1999, tendo du- 

rado até à 1 hora da passada segunda- 
feira. Realizado em condições de tráfe- 
go real, o teste abarcou todos os clien- 
tes da rede móvel Optimus, bem como 
os utilizadores estrangeiros do roaming 
da Optimus. «Todos os equipamentos 
funcionaram na mais complera norma- 
lidade, incluindo os serviços de taxação 
das comunicações», refere um comuni- 

cado end pela as   

Fisco detecta fuga de 12,8 milhões 
de contos nos impostos automóveis 

A fiaga ao IVA e outras irregulatida- 
des nos automóveis atingiram o valor de 
128 milhões de contos de acordo com 
107 acções de fiscalização levadas a cabo 
nos primeiros sere meses de 1999 a ní- 
vel nacional, anunciou o ministério das 
Finanças. 

Só em Lisboa foram visitados 55 
stands de automóveis, numa operação 
que envolveu 239 técnicos, tendo sido 

los 52 veículos, sete créditos e dois 
imóveis, no montante de 761 mil con- 
tos. Estão ainda em curso 96 acções 

inspectivas, adiantou o director-geral da 
DGCI, Brito Fonseca, durante uma con- 
ferência de imprensa para fazer o balan- 
qo dos resultados da luta do governo 
contra a fraude e a evasão fiscal, que con- 
tou com à presença do ministro das Fi- 
nanças, Sousa Franco. 

No que diz respeito ao IRS e IRC, 
no primeiro semestre de 1999, o re- 
sultado das acções de fiscalização apon- 
taram para uma correcções à matéria e 
ao rendimento colectável de 143,2 mi- 

lhões de contos e para 77,2 milhões 

Desemprego registado 
pelo IEFP desce 10,6% 
Os centros de emprego do IEFP registavam no final de Julho 344.678 desem- 

pregados inscritos, menos 10,6% do que os 385.396 do mês homólogo do ano 
anterior, anunciou o instiruto. 

Em termos mensais a quebra foi de 1,5% face aos 340.520 inscritos em Junho, 
acrescenta o Instituto De Emprego e Formação Profissional (TEFP). 

A descida verificou-se em todo o país, à excepção do Alentejo. Em Julho os 
centros de emprego da região registavam 25.941 desempregados inscritos, mais 
228 ou 0,9% do que em Junho, e menos 4.768 ou 15,5% do que no mês homólogo 
de 1998. 

Os dados do Instituto do Emprego e Formação Profisional revelam que o de- 
semprego continua a afectar sobretudo as mulheres e quem não possui à escolari- 

“dade obrigatória! Dos 344.678 desempregados registados em todo o país em Ju- gi 
lho, o nível mais baixo desde 1992, 58,9% eram mulheres e 41,1% homens, 

Considerando as habilitações escolares, nota-se o predomínio (66,2%) dos ci- | 
dadãos que não possuem os nove anos de escolaridade obrigatória. 

O principal motivo para as inscrições nos centros do IEFP foi o fim do trabalho 
não permanente, razão apontada por 30,5% dos inscritos. 

“Comércio Justo” em Amarante 
Portugal vai ter, a partir do próximo 

dia 21, em Amarante, a primeira loja de 
“Comércio Justo”, um sistema que per- 
mite colocar no consumidor um produ- 
to proveniente directamente do produ- 
tor, disse à Lusa Miguel Pinto, respon- 
sável pelo projecto. 

Este sistema de fair trade está 
vocacionado para a aquisição de produros 
aos países em vias de desenvolvimento, 
sendo depois distribuídos pelas várias lo- 
jas existentes na Europa 

O conceito fitr trade implica que «se 
pague um preço justo pelo produto, ao 

mesmo tempo que o produtor fica vin- 
culado a um conjunto de obrigações, no- 
meadamente aplicar parte dos lucros em 
infra-estruturas, garantir a segurança so- 
cial dos trabalhadores, respeitar os horá- 
rios de trabalhos, entre outras», expli- 
cou Miguel Pinto. Em regra, as aquisi- 
ções são feitas através de contratos de 
longa duração e são pagas antecipada- 
mente, comprometendo-se o produtor 
a garantir determinada produção duran- 
te um período previamente definido. 

«O “Comércio Justo” pressupõe a par- 
ceira entre produrores e compradores que 

Campeão das províncias 
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de impostos directamente detectados 
em falta, 

No âmbito da Direcção-Geral das 
Alfândegas e dos Impostos Especiais so- 
bre o Consumo, foram realizadas no 1/o 
semestre de 1999, 3.810 acções de fis- 
calização tendo sido propostas cobran- 
ças adicionais de 23,5 milhões de con- 
tos. No primeiro semestre deste ano fo- 
ram apreendidos 31.800 quilos de he- 
roína, 1.681 quilos de cocaína, como 
resultado de 251 acções de fiscalização 
efectuadas. 

Ktalianos 
“apaixonados” 

pelos telemóveis 
Os italianos demonstraram este verão. 

que a sua apetência para “consumir” 
telemóveis não tem limites. Pela primeira 
vez desde que os serviços telefónicos mó- 
veis foram lançados no mercado, há nove 
anos, pela TIM — subsidiária da Telecom 
Itália — o número de utilizadores de tele- 
fones móveis ultrapassou o dos tradicio- 
nais aparelhos de rede fixa. De referir no 
final do mês passado, 25 mil italianos 
subscreveram o serviço móvel, contrastan- 

= do com os 24,3 utilizadores de telefone 
fixo. Esta situação é vista pelos três opera 

dores de rede móvel — um quarto opera- 
dor surgirá no mercado no próximo ano 
— como, nada mais nada menos, que um 
big bang nas telecomunicações itali 

cooperam para ultrapassar as dificuldades 
enfrentadas pelos primeiros no acesso aos 
mercados», disse, explicando que, ao imes- 
mo tempo, se garante «aos produtores do 
Sul o pagamento justo pelo seu trabalho». 

As primeiras lojas surgiram há 30 
anos na Holanda e na Suécia, existindo 
hoje mais de três mil unidades distri- 
buídas por vários países europeus. No 
seu conjunto, estas lojas movimentaram, 
em 1996, cerca de 2,7 milhões de con- 
tos, Os principais produtos colocados 
à disposição dos consumidores são de 
artesanato, agricultura e têxteis. 

  

Breves da UE 

[E TAXA EUROPEIA DE EMPREGO NOS 61%. 
Os dados respeitantes ao emprego na 
União Europeia na passada primavera 
revelam que 152 milhões de cidadãos 
encontravam-se empregados, o que su- 
põe uma taxa de empregabilidade de 
61%. Destes, 65,7% trabalhavam no 

sector terciário ou dos serviços. A mai- 
or taxa europeia de desemprego, segun- 
do os mesmos dados oficiais, registava- 
se, no período em causa, em Espanha. 

DD] AUMENTA O NEGÓCIO BOLSISTA ATRA- 
vês DA INTERNET. À empresa de 
consultoria JP a acaba de publi- 

  

car um estudo que demonstra um gran- 
de incremento das transacções bolsis- 
tas realizadas através da internet. À com- 

pra e venda de aceções através dos no- 
vos meios tecnológicos on-line está a 
registar um significativo aumento, ci- 
frando-se, actualmente, a nível europeu, 
num volume de negócios de 8.000 
milhões de euros. 

TJ] A União EUROPEIA FIXA IMPOSTOS ES- 
PECIAIS SOBRE O TABACO. O Conselho de 
Ministros da União Europeia aprovou 
uma directiva através da qual estabelece 
os impostos especiais que os Estados 
membros estão autorizados a cobrar so- 
bre a venda de tabaco. Tais impostos se- 

tão analisados de três em três anos com 
o objectivo de estudar a conveniência na 
sua manutenção. Os Estados membros 
devem transpor de imediato o conteúdo 
desta directiva para os respectivos 
ordenamentos jurídicos internos. 

O Luz verve pa Comissão EurorEIA 
PARA A FUSÃO DAS COMPANHIAS AÉREAS 
AurTALIA E KLM. A Comissão Europeia 
acaba'de dar luz verde ao processo-de 
fusão das companhias aéreas Alitalia 
(italiana) e KLM (holandesa). Desta 

operação a Comissão espera que sur- 
jam novas companhias interessadas na 
exploração de algumas rotas entre am- 
bos os países.
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Um whisky e uma sandes de sardinha, por favor! 
| Miguel Lemos cassa. É aquilo a que em engenharia in- midores em abstracto mas indivíduos com 

“caprichos”. So whai?! Se nós te- 

  

! dustrial se chama uma produção do tipo. osseus 
Quem julgava que há coisas fáceis nesto Lego brick (peças Lego) - tendo como mos direito vos nossos, porque não hão- 

vida desiluda-se: o simples acto de ir o uma base um número de componentes relafi- de os outros terem direito cos deles? A 
Pastelaria tomar o pequeno-almoço pode vamente reduzido e homogéneo é por. maior oportunidade de ganhar dinheiro e 

fe sível encaixá-l bater, ia está neste “segredo” 
Aliás, eu costumo dizer que o Café é um modo a obter-se uma grande variedade simples: oferecer a cada comprador aqui- 
daqueles sítios onde mais focilmente se de soluções finais. lo que ele quer em tempo útil e por um 
pode observar como todos somos tão di- O método de funcionamento das Pos- preço aceitável (embora as pessoas este- 
ferentes uns dos outros. A variedade de telarias deveria ser reproduzido por outros iam em regra dispostas a pagar algo mais 
solicitações das pessoas é tão grande - tipos de negócios: criar uma esirutura de por aquilo que as satisfaz). 
mesmo partindo de uma mesma bose co- recursos que, sem porem em cousa os eco- É claro que existe também aquele fipo 
mum- que dificilmente se encontra alguém nomias de escola ou provocarem uma de. de indivíduo que não pretende comprar 
que peça exaclamente o mesma coisa, masiada dispersão em ternos de investi. nada e cujo único objectivo é complicar e 

Olhando para o diagrama que acom- 

panha este artigo - que está longe de ser 

         

mentos em existências ou processos, fos- 

sem capazes de chegar ao cliente final com 

  

arranjar problemas para esconder o fado 

de não ter dinheiro para adquirir o que lhe 
está a ser proposto. Tirando estas sivações, 

é preciso no geral aceitar que o cliente está- 
se nas tintas pora o facio de ser fácil ou 

difícil arranjar aquilo que ele quer; e que se 

não formos nós a fazélo serão ouiros a 
ganhar dinheiro com ele. Não é isso que 
se pretende, pois não? 

Por isso, se alguém aparecer na sua 
loja a pedir um whisky como uma sandes 
de sardinha, não força o nariz: pergunte 
antes “Com quantas pedras de gelo de- 
seja, por favor?” 

  

Regime de Apoio à adaptação das PME 
ao Euro e ao Ano 2000 

Diploma Declei ri” 256/99) de 7 de Julho cia o Regime de Apoio à Adaplação das PMEs oo Euro e co Ano 2000. 

-Roderão candidatar-se co regime as pequenas e médias empresas, agru- 

    

  

S 
e pa-mentos complementares de empresas ou cooperativas, incluídas na aciivi- 

- dade do comércio. 
tato ]T a fico | [Pão J[ Does | [ salgados ] -São de j em sistemas informáticos e 
= E a si esuipamentos que ea levom eme para a adaptação à introdução 

[masa] Exemplo: Cai is balanças ek terminais, pontos dk 
da, afixadores de preços, Rasa de edge nes EE preçário emó. 

pe Lie] vinas de ota com er com entres a a Om 
qm] o bsídio a a fade “Perdido de 40% das despesas 

[directo ] Foi ETR Normal elegíveis, Paga um méximo de 600 contos. 

Para mais prog dirija-se jó 
EA [ Normai | Es [seca ] Associação Comercl de Aveiro 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, nº 25/27 
3800 Aveiro 
Tel: 034/377190 

exaustivo e apenos == uma situação respostas adaptados às suas necessidades Fox: 034/382430 
dentro de cado nível - pode-se confirmar diferenciadas. 
como realmente é assim. Por outro lado, 
as combinações entre sólidos e líquidos 
(como se pode ver) pode conduzir a pedi- 
dos perfeilamente exóticos que levariam 
quase go infinito aquilo que se exige à ca- 
pecidade de memorização do empregado 
que atende os clientes. 

Agora, o mais curioso, é que os Co- 
e Rea TR RE 

cilidade a toda esta parafemália de prefe- 
rências individuais de uma forma geral. 
irienhe rápida é adequada às preferências 
do consumidor. 

Orailsto acontece a partirde uma base 
de produtos / serviços relativamente es- 

Arealidade dos nossos dias é que, por 
muito que isso custe, quem vende tem 

de ir de encontro ao cliente e não o 
contrário. Já não têm qualquer hipótese 
de sobreviver aqueles que pensam como 
o Sk Henry Ford), que dizia que os com- 
pradores dos célebres modelo T podiam 
escolher um carro de qualquer cor desde 
que fosse preta. Hoje em dia os fabrican- 

tes de automóveis produzem quase em 
tempo real sobre as encomendas de eli- 
entes que têm ao seu dispor uma lista in- 

ferminável de personalizações a partir da 
viatura de catálogo. 

Efectivamente, já não existem consu- 
  

Es ESTUDANTE? 
Queres ganhar estas férias uns “cobres”, 

em pari-time, sem grande esforço? 

Então liga para o 377194 

  

    

  
  

  

  

“Apr ção 
  
  

  És bonita(o)? 
Gostavas de ter um trabalho ligado 

à Moda? 
Então liga já para o 377194   

“Desfiles de Moda 

de Roupa, etc.)   
Aveiro Moda '99 

  

10 a 14 de Setembro 
Centro de Congressos 
(antiga Fábrica Campos, junto à Feira de Março) 

novas colecções Outono-Inverno 

“Feira de Saldos de Fim-de-Estação 

"Muita Animação (Dança, Sorteios, Ofertas 

Informações: Associação Comercial de Aveiro 
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Palavras Cruzadas 
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À semano na Tv. 
  

Luís Cruz 

Problema nº 36 

1234567891 01 
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HORIZONTAIS 1-Assolam; competição 2- 

Delgados 3-Advérbio de lugar; conjunção 
subordinativo condicional 4-Morchava; 

Planta Bromática apreciado pelos ingleses; 
pretexto 5-Árvore indiana aromática 6-Da- 
qui para foral (pop.); freguesia do conce- 
lho de Portimão 7-Aguardente de cereais 

8-Símbolo quimico do hiquel; elemento de 
origem grega que exprime a ideia de mon- 
tanha; alternativa 9-Pronome pessoal; grito 
de dor 1 0-Bostante triturada | I-Treto; grou 
de parentesco. 

VERTICAIS 1-Pronome demonstrativo; pro- 

tector; metade de talco 2-Advérbio de lu- 

gor; como se vem vo mundo 3-Decifra; 

caminhai; usova-se em pregão na época 
do mexilhão 4-Agarrei; soberano 5-Simbo- 
lo químico do magnésio; ocupação; cruel 
6-Gorra; Teerão é a capital 7-Letro grego; 

o mesmo que choupo; se em Inglaterra 8- 
Lista; sacerdote gentílico do Aname 9- 
Determinante; vaidoso (fig.); símbolo qui- 

mico do alumínio 10-Conjunção; forma ar- 
coica do artigo indefinido 1 ]-Medida de 
superfície; argola; enguia. 
N.B.-Resolvido:o problema, procure o pro- 

vérbio escondido. 

Soluções nesta página 

Formácias de serviço 
De 19 025 de Agosto 

Dia 19 Farmácia: Alo Pr. Joaquim Melo 
Freitos "VT Dia'20" Formácia' Capão Fili- 
peR. Gen. Costo Cascais, 21 - Esgueira Dia 
21 Farmácia Lemos R. S. Braz, 150 - Quin- 
to do Gato Dia 22 Farmácia Peixinho 

Estr S. Bernardo, 399- S, Berardo Dia 23 
Farmácia Neto R. Passos Manuel, 4-A Dia 
24 Formácia Moura R. Manuel Firmino, 
36 Dia 25 Farmácia Central R. dos Mer- 

  

  

codores, 26 

Comboios 

Porto/Aveiro/lisboo Lishoa/Aveiro/Porto 
Alfa Alfa 

14:10/14:54/17:30 14:00/16:36/17:20 
17:10/17:54/20:30 17:00/19:36/20:20 

19:10/19:54/22:30 19:00/21:36/22:20 
Intercidades Mil 
6:05/6:50/9:30 
9:05/9:53/12:30 OO: En A 
1:05/11:50/14:30 18:00/20:: sina E 
20:05/20:53/23:30 20:00/22:37) 

“Comboio com destino a Braga 

Soluções Problema nº 36 

“ouy *aay-LL “o'as-0L “ “oaDa “50: “Ig “ pra! 1 
“ou tr “om gun “om “OBID) “ap og sy 
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De 19 a 25 de Agosto 

18:45 — Pais, País 
se 19:15 - Os Lobos 

20:00 — Telejornal 
20:50 - Ecoman 
21:00 — Nós os Ricos 
21:35 - Jogo Falado 

a Uno Edo 
tobocop 2º 

Quinta (dia 19 Dor 
13:00 — Jornal da Torde 

Lugar da História 

Iy Fog 
-— Nos Asas do Dest 

a Rd (dia 24) lo Tonecas Terça (dia 4 
peido Ba” 1200 alo do 

or do História 
h 

:30 — Lições do Tonecas 
- Ros do Eídio 

: te 
- Os Lobos 

      

    

5 10 Nos Aso do Des- 

  

o Brigada 

D: Ea “Uno Sessão: êm- Lições do Tonecas. 
16:50 - Rio Estúdio. 

a ia 2) 
13:00 = Jomal do Tarde 

= Lugor da História 
- O Tempo 

:45 - Willy Fog 
15:10 - Nos Ásos do Desti- 
no 

ci = Lições do Tonecos 
:50 - Reis do Estúdio 

18:15 - Nico D'Obro 

     

    

=Ri 
0: am Péóginos Ed 

a gh 

   Último Sessão 46 — Pl, pois 

“ço tam E 19:45 - Futebol Directo: 
13:00 a a Ta Boovista vs Brondby 

21:45 — Telejornal 
1540 - Ses do Tarde; = Eoman 

“O Selvagem da Califórnia” 45 - Os Principais 

  

17.95 — Malio Portuguesa 55 - Diário de Maria 
17:40- Motinée:"UmGol 01:00 - Bigamia 

pe do Destino 01.50 Polos 
19:25 - Sento Sentido 09:40 24 Horos 
20.00 — Telejomal [8:15 — RTP/Economia 
20.55 — Eoman 03:30 - Ultimo Sessão 
PO - Sono Cosa: lote “Sonhos Tres” 
e Totoloto 
23:00 - Tourada 

as o Bridges 
a) = toras 

1:55 - Último Sessão: As FA 
Belos são Assosinados” 
Domingo (dio 22) 

13:00 — Jornal da Tarde 
13:40 - Mode in Portugal 
14:55 - Saber & Fazer 

  

  

15:20 — Heróis em Acção 
1630- Minde *Nlendo Quinta (dia 19) 
de Tora 15:02. Informação Gestual 
o 45 - Desiros de Sofia Fa do Torde é Aconte- 
9.30 Domingo 
Deo 145 e Aventuras 

de Dawy Crod 
q 52 “Sd Fa Cosa 16:35- Sa Remota 

21:50 - Ecomai 18:00 - A Fé dos Homens 
MM - 7 8:30 - Filhos da Selva 
22:40 - Domingo 20:05 - Meio de Músico 

Desportivo: ãi 35 - Ristos 
23:40 - A Teia :05- Ellen 
01:50 - 24 Horos :45 — RTP/Economio 
02:30 - Perigo Iminente :00 — Jornal 2 
[AR :25 - ias Sessão: :45 — No Meu Cinema: 

chamada paro a Morte” 
und Tia 23) 00:30 - Documentário: 

13:00 — Jornal da Tor “Hindenburg” 
13:45 — Lugar da História 01:25- O Ultimo dos Crares 
14:50 - Wily Fog Il 02:10 = Meio de Músico 
15:15 - Nos Asas do Desti- Sexta (dia 20) 

15:02— Informação Gestual 
(Jornal da ré e Mconte- 

  

e) 
15:45=0 CominhodosEs- Nico D'Obro 

  

:05 - Remate 
21:20 - RTP/Economio 
21:35 — Jornal 2 
22:20 — Crimes de 
lidsomer 

00:05 - O Corpo Humano 
Dl - Meo de Mós 

E dia e 
Criaturas do 

Bis = O Importante são 
5 Pessons     

01:05 - Cine Sábado: 
“oonaD “Are, a Donzelo, os 
Prisões” 
Domingo (dio 22) 

10:30 — Eucaristia Domi- 

19:30 - Terra Nossa 
12:00 Quem Sai aos Seus 
12:30 - Orient Express 
(documentário) 
13:00 Nangy Drow 
J4O- ária o Pao 

as That de Cinema: 
esoporeçi 

oc (dia eu 

úeni do a 

Be Rumo ao Sul 
16:35 - Gente Remota 

  

30 - Meio de Mósi 
20:30 - Aetismo: Com- 
q do Mundo: 

22:00 — Jornal 2 
22:45 — RTP/Eronomia 

22:55 — A Coroa e o Poís 
23:15 - Coxon 
23:45 — Retratos: Nodir 
Afonso 
00.45 - Perigo Iminente 
01:45 - Meia de Músico 

(dia 24) 
| ão Gestual 

(Jornal da Torde e Aconte- 
cg 
15:45 — Derrick 

VB Dr “25 Diu 
18:00 - À Tê do Homens 
20:00 - Ristos 
20:30 - Atletismo: Com- 
peonato do Mundo Sevilha 

22:00 — Jormal 2 
22:45 — RTP/Economia 
22:55 — Cinema 2: "Céu 
Amy 
00:35 - Gorilas: Termos Gi- 
goi 
01:25 Meio de Músico     

Quarta (dia E 
15:02-1) 
e TE Ge 
e 
15:45 - Caminho dos Es- 
relas 
16:45 — Gente Remota 
:25 — Divulgação 

18:00 - A Fé dos Homens 
20,00 - Riscos   30 - Atletismo: Cam- 
peonato do Mundo Sevilha 
44) 
22:00 — Jormal 2 
22:45 — Sinois do Tempo 
ouloom 
23:50 — Artes de Polto 
01:45 — Women Space 
Pioneers 
02:35 - Meia de Música 

     

  

   

Quinto (dia 19) 
13:30 Primeiro Jornal 

À Força de Um 

:00 - Andando nas Nu- 

  

vens 
20:00 - Jornol da Noite 
21:00 - Malucos do Riso 

- Contigos de Mal 

  

Dizer 
22:20 — Suave Veneno 
00:00 - Noite od Estreia: 
“Coração de Trovã 
02:20 Último de doa 

a. Quin 
5 = Pata Rodial 

Sena (a 2) 
Ta 0 primero Jornal 

15:40 - Res, o Cão Polícia 
17:00 - Médico de Família 
18:00 Força de Um Dese- 
jo 
19:00 - Andando nas Nu- 
vens 

    

   

20:00 - Jornal da Noite 
= Ponto de Encontro 
— Suove Veneno 
= Jogo Limpo 

02:01 - Último Jornal 
02:35 — Primeiro Balcão; 
“Algemados” 
04:35 - Portugal Radical 
05.05 = Vibrações 

Sábado (dia 41) 
13:00 - Primeiro Jornal 
14:00 — Sessão Aventura: 

“Bufo Caçadora de Vam- 

Big Show Sic 
= Jornal da Noite 
Mundo Vip 

13:00 - Primeiro Jorn 
13:00 — Sessão Especial: 
“Regresso a Cosa 2 — Per- 
didos em. Francisco” 

- Rex, o Cão Polícia 
18:00 - Chiado Terrasse: 
“Espia... Como Puderes!”. 
20:00 - Jornal do Noite. 
NM — Eis Sarilho. Cho- 

mado Mar 
DA o E Vidos 
22:10 - Cantigas da Rua 
23:30 —Maiores de 17; “Os 
Intocóveis” 
02:00 — Último Jornal 
02:35 Médicos Sem Fron- 
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teiras 
03:35 - Portugal Radical 
Segundo ia 23) 0250- Tol Paiol Filho 
1800 = Pim Joma Sia fio 2) 

-=ChiquinhaGonzoga 11:50 
- Você Decide - Desafios 
- Rea, O Cão Polícia 13:00 - Contra Ataque 
— Médico de Fomílio - Coros Lindos 

JR Fogade mb Mané: “Vencer o 

  

do 00 - Andando nos Nu- 

na = Jornal da Noite    21:00 Clube dos Compe- 21:00 - Direto XX 
es 21:40 - O Segrado das Es- 
21:30 - Suave Veneno tralos 
22:30 - Roda dos Milhões. 22:40 - Filme: “A Cora- 
JOAO Loto Mógo geme um ue, 
“Assalto às Mises" 30 Moção Toto “Rasta 
02:40 — Último Jornol 
03:15 — Os Filmes do Sé- 
culo: "0 Tesouro de Ame” 
05:15 - Portugal Rodcol 
05.45 — Vi 

den 
02:30 - Histórias Fontósti- 
as 

   

  

00 - Domingo (dia 22) 
EO ChiquinhoGomzago 11:00 - Proto Religi- 

DO - Você Decide 
:40- Rex, O Cão Polícin 
DO - Médico de Fomílio 

    

        

    

Angel 
E sa Dominical 
- DIA 

18:00 Força de Um Desa- 
o 
19:00 - Andando nos Nu- 
va 

co do Destino” 
17:00 - Matinée: "O Silêncio 
dos Cu 
19:00 - Colégio Brasil 
21:00 - Diredo XX 
2 

  

T ueteiros” 
01:00 A Feira das Voido- 
des 
02:00 - Última Jornal 

Cidode Esculdante 
:35 - Portugal Radical 

04:05 - Vibraçõe 
Quarta (ia 25) 

Ta 00 - Primeiro Jornal 

  

  

 
S
B
R
E
S
 

  

as Força de Um De- 

o. Andando nas Nu- 
  

      mi. Jornal do Noite 
21:00 — Especial BBC — A 

| 
na Série: Ro da 00:00 — Cine América: “Lá- 

grimas 09 Entardecer” 
02:00 — Último Jornal ta. O Mundo do Futebol 
02:35 - Toda a Verdade Terça (dia 24) 
03:35 - 0Sexo ga Cidade 13:30 TViJomal d 
04:05 — Ea Radical 14:00--Sangue do Meu Son- 
04:35 - Vibraçõe 

= - Filme: “Paixão Sel. 
Quinta (dio 19) * 

13:30 - TVI Jornal a a Pei Tal Filho 
14:00 — Sangue do Meu 03:00--O Rosto da Lei 
Sangue E 

      

23:15 - "A Bola é Nossa” 
00:50 - Tal Pai Tol Filho 
01:10 — Mini-Sórie: da 0 - Diredo JO 
“Mosley” 21:40 — Quero Justiça! 
Dna a 22:40 - Cinema em Cosa: 

“Ela Nuncose Nega” 
Sado [dia 20) DO30 - Série: "O Corvo 

13:30 - TVI Jornal 01:20 - Tal Poi Tol Filho 
14:00 — Sengue do Meu 01:50 - Série: “O Rosto do 

Sangue ter 
15:00 - Somontho 

16:00 — Batatoon o 
19:00 - Filme: “Kozoom” 
21:00 — Directo XXI 
21:40 — Os Reis da Música 

locionc 

ras lia E 
efetuodasd dq aos ti 

.
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Música 

O cantor português Paulo Carvalho 
réedita em finais de Setembro um álbum 
dedicado à mulher, “Márria”, no qual são 

| homenageadas figuras como Maria Bar- 
rosa, Simone de Oliveira e Né Ladeiras. 

O disco, o primeiro para a Universal, 
tem também a participação do brasileiro 
Ivan Lins que não só produz o álbum 
como canta duas canções em ducto com 
Paulo de Carvalho. Outros colaboradores 
ão Filipe Lucas, executante de guitarra 

do esta semania em Portugal 

Round Midrighs e Over The 

O saxofonista Kenny G usou as modernas tecnologias e “gra- 
You” um duero com Louis Armstrong no clássico War À Wanderfl 
World para inclusão no álbum “Classics In The Key OFG”, edita- 

Precisamente dedicado a Louis Armstrong, que Kenny G con- 
fidera um dos seus heróis, o álbum inclui também duetos com 
George Benson em Summertime, de Gershwin, e com Bebel Gil- 
berro, filha de Astrid e João Gilberto, em The Gir! From Ipanema. 

Outras canções do álbum são The Look Of Lave, Desafinado, 
In À Sentimental Mood, So On The Shore, Body And Soul, 

Com mais de 30 milhões de-dlbuns'vendidos em todo o 
Mundo, Kenny G (G significa Gorelick) acaba também de 
The Kenny G Mirades Foundation, organização dedicada a for- 
necer bolsas de estudo a estudantes de arte que delas tenham mais 

necessidade ou a estimular programas de estudos de arte em es- 
colas que deles careçam. «Incomoda-me o facto de o estudo da 

de 14 cordas, por si construída, e André 
Sarbib, pianista. 

“Mátria” tinha sido publicado em 

1997 pela editora independente Noites 
Longas (de Lara Li e Maria João Casta- 

nheira) com o título “..de PormugaP. 
Segundo a nova editora, “Mátria” é 

um álbum marcado pelo «ambiente so- 
noro do fado de Lisboa, textura musical 
presente através da guitarra portuguesa 
de Filipe Lucas e também pela nova for- 
ma de canto de Paulo de Carvalho». 

Paulo de Carvalho, por seu turno, de- 
fine a sua nim como “etno-urbana”, 

pela fusão de experiências rítmicas africa- 

  

arucal de 
Seade, Kenny G ini- 
ciou a sua carreira na 
música aos 17 anos, 

tocando saxofone na 

banda de apoio de 
Barry White. Da sua 
carreira discográfica, 
constam “Breath- 

criar less”, de 1994, o dl- 

bum instrumental 
de po E ade dies de PSD 

“The Holiday Album”, também de 1994, o álbum de Natal 
ns 

Paulo de Carvalho reedita álbum 
dedicado à Mulher 

nas com formas de cantar de algumas pro- 
víncias de Portugal. «Não é fado, mas si- 

tua-se muito perto. Mais do que cantor, 
sou músico. Toco voz», afirma. 

Paulo de Carvalho, 52 anos, é consi- 

derado um dos melhores músicos pormu- 
gueses, tendo começado nos “Sheiks” no 
início da década de 60, o que o obrigou a 
abandonar uma carreira eventualmente 
promissora como jogador do Benfica. “E 
Depois do Adeus”, cantado por Paulo de 
Carvalho, foi a pré-senha radiofónica do 
25 de Abtil nos Emissores Associados de 
Lisboa que precedeu a “Grândola Vila 
Morena”, na Rádio Renascença. 

— Kenny G em dueto virtual 
com Louis Armstrong 

música sertão mal tra- 

justificou 

  

  

Internet 

Aproximando-se do conceito saído da 
série “Missão: Impossível” - “Esta men- 
sagem auro-destrói-se daqui a cinco se- 

Ca uma companhia sediada em 
indies espera convencer os cibemautas 

à utilizarem o nível seguinte da protec- 
são da privacidade: correio electrónico 
encriprado que se auto-destrói. «Há mi- 

lares de casos em que as essoas tiveram 
Problemas por causa do seu correio elec- 
trónico», diz. Leo Scheiner, CEO da Glo- 
bal Markers — a empresa Interner de ca- 
pital de risco proprietária do «lonl», um 
novo serviço de e-mail baseado na Web. 
Ro enviam correio electró- 

  nico sem pensarem nas consequências do 
que dizem nas mensagens». 

Este novo serviço de e-mail bascado 
na Web, de acordo com a notícia da 
“ZDNet”, exige um cliente de e-mail es- 

pecial e promete encriptação inviolável, 
que oferece privacidade aos indivíduos e 
alguma protecção às empresas em relação 
aos concorrentes e às acções em tribunal. 

«Graças À encriptação de 2048 bis as ten- 
tativas de quebrar o código que esconde 
as mensagens dos utilizadores são total- 
mente infrutíferas», concluiu. 

O iscrviço ad fncipna Há uma se 
mana e está relativamente pouco testa- 

«E-Mail auto-destrutivo» 
do. Mas não durante muito tempo. É 
que a companhia convidou os hackers 
a quebrarem a encriptação oferecendo 
um prémio standard de 50 000 dóla- 

res — cerca de 10 000 contos — a quem 
o consiga. 

No entanto, apesar da sua curta his- 
tória, o serviço já tem os seus críticos. Um 
deles, Bruce Schneier, criptólogo e autor 
do livro “Applied Cryprography”, afirmou 
que «a encriptação de 2048 bits é ridicu- 
la» e «irrelevante», já que «a segurança é 
determinada pela password. Se o 
utilizador escolher uma má password, a 
segurança será mé», 

  

Rua Gustavo F : Basto, 12A 
3810-119 Ave 
Tel (034) 386314 Far 421469 
miorvougadteleweb.pt 

Computadores e Serviços, Lda 

Infór vas ga Projectos de Informática 
Assistência Técnica 
Software/Hardware 

Redes e Internet     
  

Cinema 

Estúdio Oita 
(de 20 a 26 de Agosto) 

“O Insaciável” - Um filme de 
Antonia Bird; Actores: Guy Pierce, 

Robert Cartyle, Jeffrey Jones, 
Jeremy Davis, John Spencer, 

Stephen Spinello, David Arquette. 
(14:30, 16:45, 19:00, 21:30) 

  

Estúdio 2002 
(encerrado para férias ) 

Lusomundo 
(de 20 a 26 de Agosto) 

SALA 1 - “Wild Wild West” - 

Um filme de Barry Sonnenfeld; 
Actores: Will Smith, Kevin Kline, 

Kenneth Branagh, Slama Hayek. 

(12:50, 15:10, 17:30, 19:50, 22:10, 

00: 

SALA 2 - “Asterix & Obelix” 
(“Asterix & Obelix contre 

Cesar”) - Um filme de Claude 
Zidi; Actores: Gerard Depardieu, 

Roberto Benigni. 

(14:05, 16:30, 18:55, 21:20, 23:45) 

SALA 3 - “A Múmia” (“The 

Mummy”) - Um filme de 
Stephen Sommers; Actores: 

Brendan Fraser, Rachel Weisz, 
John Hannah, Amold Vosloo, 

Kevin J. O'Connor. 

(13:30, 16:10, 19:00, 21:40, 00:25) 

(12:30, 14:50, 17:10, 19:30, 21:50, 
00:15) 

SALA 5 - “The Matrix” (“Ma- 
trix”) - pepuirade Lorne Andy 

Kudrow, Joe Viterelli. 

(13:00, 15:15, 17:30, 19:30, 21:50, 

Affair”) - Um filme de John 

McTieman; Actores: Pierce 
Brosnan, Rene Russo, Denis Leary, 

Faye Dunawoy. 
(13:50, 16:20, 19:00, 21:30, 00:00)



    
binho pág sas 

espaço 

rotary 
João Pedro Simões Dias 

Presidente do Rotary Clube de Aveiro 

Em lermos rotários o conceito de «féri- 
as» é um conceito praticamente desconhe- 
cido. Significa isto que, mesmo noqueles 
meses que a nossa civilização, ocidental 
e europeia, se habituou a consagrar ao 

remanso pousio refemperador das ener- 

gias consumidas em meses de provações 
e preocupações, os rotários individuais e 

o movimento no seu todo são convida- 
dos a permanecerem atentos e activos, 
desperios e solidários. O que vem provar, 
se dúvidas houvesse, que Os princípios 

n
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E ,   3 
proclamados por Paul Harris há quase um 

século — tomar o mundo cada vez melhor 

pela acção solidário é »rpenhada de pro- 

fissionais de sucesso — constituem uma 
verdadeira práxis, uma filosofia existenci- 

al, um guia de vida. 
Neste mês de Agosto, Rotary 

Intemational convida e inferpela os rotários 

de mundo inteiro a meditorem e refledi- 
rem sobre o desenvolvimento do quadro 
social do movimento. Este é, sem dúvida 
alguma, um dos temas chave e um dos 
desafios a que Rotary no seu todo tem de 

saber responder: Cada rotário individual: 
mente considerado, cada Clube na sua 

esfera de jurisdição, cado Distrito rotário 
e, maxime, Rotary Intemational, têm de 

encontrar a medida exacta que lhes permi- 
fom o desenvolvimento do movimento atra- 
vés da expansão do quadro social dos di- 

versos Clubes, preservando sempre os 

necessários uritérios e padrões de exigên- 

A 
cia que devem presidir à adesão de novos 

membros e ao ingresso de novos rotários. 

Como facilmente percebem os mem- 

bros dos Clubes rotários, ser rolário não é 

sinónimo de estatuto social privilegiado ou 
de honraria ou dignidade acrescida. Bem 

pelo contrário — ser rotário é, e deve ser 
cada vez mais, um compromisso reforça- 
do com a comunidade que nos envolve, 
com aqueles que mois necessitam, um elo 

rijo - o mais rio elo de fino ouro que prende 
cada rotário a essa mesma comunidade 

envolvente. Mos se os rotórios sabem dis- 

to porque vivem esta premissa maior do 

movimento a que pertencem, cumpre-lhes 

disso dar permanente testemunho público 

mediante uma vivência: prática, diária e 
concreta traduzida num constante 
empenhamento com a sociedade civil nas 
suas mais diversificadas manifestações. 
Creio, sinceramente, que nesse domínio 
Aveiro pode orgulhar-se do seu Clube 

  

“espaço de rolam pairecinado por. 

  

  

nascimento 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

Tel. 034.424252 - Fax 034.421397 
AVEIRO   
  

a L 
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rotário. No presente, e para referenciar ape. 
nas dois dos mais conseguidos exemplos 
desse empenhamento, nunca será demais 

realçar o papel desempenhado por desta. 
cados membros do Rotary Clube de Aveiro 

à frente de duos dos instituições de bem, 

fazer a que o concelho muito já deve. Com 
a descrição com que se fazem os grondes 
obras e que é aponágio de quem «dá de si 
antes de pensar em si», Amaro Ferreira 

Neves e Martinho de Sousa Pereira mos: 

tram todos os dias o que é ser rotário na 
sua plenitude e na mais ampla dimensão 

da palavra, à frente dos destinos da Santa 
Cosa da Misericórdia de Aveiro e do Ban. 
co Alimentar Contra a Fome, respectiva. 

mente. Honram-se a si honrando o Clube 

rotário o que pertencem. 
É por isso que ao definir como critério 

de admissão em Rotary as qualidades de 

liderança comprovadas no comunidade a 
par do sucesso profissional nas mais dl- 

versas profissões, Rotary International dá 
a chave do sucesso e aponta o cominho, 
do êsito. Prudentes nas admissões, selec- 
tivos e rigorosos na entrado de novos 

membros, os Clubes rotários terão a cer. 
feza de poderem continuar a desempenhar 
o papel de eixo da roda — de uma roda 
mundis que gira a uma velocidade cada 
vez maior cada vez mais global, mos que 
tem o seu eixo firme e sereno, acompo- 

nhando a roda no seu percurso, mas sem 
sair do sífio, sem mudar de posição, sem 
mudar de princípios. 

ABEDO: 
R SELS DIAS EM SiLêy. 

ag VOSteR GU GLE MAN 
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